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PORTO 13 DE AGOSTO 
O correio para o norte 


Está, segundo se assegura, definitivamente 
decidida a alteração na hora de expedição das 
malas do correio d'esta cidade para o norte, de 
a ultimamente se fallou, e que a imprensa do 

orto combateu, pelos inconvenientes que d'es- 
sa alteração resultam para as relações commer- 
ciaes entre esta cidade e as provincias do norte. 

Esta alteração começará a vigorar no dia 
18, partindo o correio d'esta cidade para o nor- 
te ao meio dia, como se disse, quando appare- 
ceu a ideia d'esta mudança: 

Ora, é evidente que, tendo o correio de par- 
tir ao meio dia, a correspondencia para o Mi- 
nho e Traz-os-montes deverá entrar na admi- 
nistração do correio uma hora ou hôra e meia 
antes, e, assim, se dá que, distribuindo-se a cor- 
respondencia recebida do norte entre as 7 e 8 
horas da manhã, haverá apenas duas horas e 
meia, poucô mais ou menos, para responder, 
devendo notar-se que o movimento commercial 
da praça começa às 9 da manhã, e, por isso, 
nos negocios commerciaes será absoluta a im - 
possibilidade de resposta no mesmo dia, por- 
que o espaço de uma hora é insufficiente para a 
mais pequena transacção. asa sá 

Por este modo, á vantagem problematica 
do adiantamento de algumas horas na chegada 
da correspondencia noticiosa do sul aos pontos 
do seu destino, onde só na manhã seguinte pó- 
de ser distribuida, como actualmente é, se sa- 
crificam: os valiosos interesses commerciaes, 
que ligam entre sio Porto e as provincias do 
nOPtO> = RT CareharS edi ima 
E muito para se notar n'este caso que, ao 
“pasgo quis se descuidam melhoramentos neces- 
sarios e de reconhecida utilidade, pedidos por 
- aquelas provincias, se lhes conceda esponta- 
neamente um que ellas não só não pediram, mas 
receiam se torne negativo. A ejrça 

“Não advogamos n'isto os interesses do jor- 
naligmo do Porto, porque ninguem ignora que 


para este não ha dificuldades, quando podem 


sor vencidas pela decisão e trabalho; mas tam- 
bem não será o receio de que nos attribuam vis- 
tas de interesse proprio que nos obrigue a ficar 
silenciosos, quando valiosissimos interesses pu- 
blicos são prejudicados por uma medida, sem 
compensação na vantagem, que se lhe preten- 
da attribuir. a 

. Não tardará que a experiencia e os factos 
mostrem que os centros de população do norte 
do reino dão mais valor, porque realmente o 
tem, às suas relações commerciaes com o Por- 
to, com o qual teem intimamente enlaçados os 
seus interesses economicos, que á esteril satis- 
fação de terem com algumas horas de anteci- 
pação,nás auas respectivas administrações pos- 
taes, as noticias de Lisboa. sima, TP DA 

“Talvez nos não enganemos prognosticando 
que das proprias localidades que se pretende 
incúlcar interessadas na mudança não tarda- 
rãoclamores contra o supposto melhoramento. 

O que é tambem muito para se notar é que 
os deal “e “propugnadores da medida 
achem que é um grande mal para as provin- 
cias do norte que a sua correspondencia do sul 
seja demorada no Porto desde as 8 horas da 
manhã ás 6 da tarde e não pensem do mesmo 
modo relativamente á demora que a correspon- 
dencia das provincias do norte para o sul tem 
na administração do correio d'esta cidade des- 
de as 6 da manhã até ás 6 da tarde! - 

Se tão valiosas são, como pretendem, as re- 
lações entre as provincias do sul e as do norte, 

arece que devia exigir-se reciprocidade na 
Leoridada datroca. 

Às provincias do norte não pediram a bre- 
vidade da expedição, provavelmente pela mes- 
ma razão porque não pediram a da recepção, 
porém é para estranhar que quem tanto a peito 
tomou-uma pozesso a outra de parte ! 

O problema não é de dificil resolução. 

O tempo esclarecerá melhor a questão 6 en- 
ão vero, minsto das obras pabicas que 


rim Guess 


rto razão de descontentamento, pela 


desconsideração em que foramtidas as razões 
nudança que vai operar-se,foram 
imprema d'esa cidade, em no- 


que,contra a 
produaidas pt 
me dos y AL) 
ligam com as provincias do norte; e que para 
estás provincias vale mais tudo o que tende e 
ci a rolos que isto interes se 


[9 


prendem, que o melhoramento, mais apparente 


quota aaa de algumas horas na 
pa io desta cidade para aquellas 
proi inc o JU ado R é 434 po * 'a há " 7 = 

- A somma do rendimento da. alfandega do 


Porto; comparada coma do rendimento da 


alfand de Lisboa revela bem a importancia 
RAOL ILAREA, praça, da legitiinos filos 
que ella tem & consideração do governo, qua, 
quando:a não considere, não devia, pelo me- 

nos, desconsideral-a. nt o 

ap TS TA | 
, FAIR & Mete 1 A lo) € 
Obras publicas 
ba “Ta 9! es 99 
TELEGRAPHOS ELECTRICOS : 
II ; o | : a a 

Em 6 de julho ultimo era expedido de Grui- 
marãea, ás 6 horas da tarde, um despacho te- 
legraphico para um nosso assignante d'esta 
cidade, annunciando-lhe para a meia noute'a 
hier, de uma pessoa que esperava. O des- 
pacho, foi recebido às 3 horas da manhã ES 
“Aveleotricidade: carecgu: de nove horas 


pata tránspor um espaço que é percorrido em 


JA4E! e 


pela mala-posta! 


- € o Pp lj DO die | dO DOG0) she a 
“A electricidade, a que o mais ardente do 


modernos apostolos do progresso chama — 
creação dehontem, posta em movimento pelo 
engenho humano, ai pôde correr parelhas 
como motor da viação ordinaria! 


Oh santa electricidade. que edificantes E 
desapego das|. 


exemplos nos estás dando de 
commódidades da vida! 

De vagar se vai longe, Não to cances. O 
sol queima; o: pó das estradas escalda os pés. 
Não ha sequer | mais branda viração a refri< 
gerar, 0s ardores d'esta athmospherá de fogo. 
Assenta-te por um pouco 4 sombra d'aquelle 
arvoredo ; des-sedenta-te 
veia fúgitiva. 


trimestre 
- | PROVINCIAS (franco) — trimestre ... cc. cs 
" | BRAZIL semestre .. 


e e gar Fe tw 4 mu , 
0508 interesses commerciaos que a |. 


no crystal dgaquella 


PREÇO DA ASSIGNATURA 


PROPRIET 


Vea 000 coa 0oa UMA UoE Coe uva 13500 | 2 
... .... 14900 
era cce quo vos una qua ua vez 65750 
Numero avulso 40 réis | 7 
p Ferraria de Baixon.* 108. 


— Mas a mala-posta ! 
Que importa a mala-posta! Esta gente 
qm devorar o espaço. Depois de ter devora- 
o o tempo, o espaço em duração, com os 
progressos .da mechanica, quer devorar as 
distancias, 0 espaço em extensão, com os pro- 
gressos da viação realisados tambem pela 
omnipotencia da mechanica.-Deixa-os passar, 
esses homens que hão-de ser consumidos pela 
febre da velocidade. Tu, descansa. Se o rei 
da creação, que levanta altaneiro a fronte no 
meio dos prodigios das artes, da sciencia e da 
iudustria, te der o grito de: caminha! — tu 
que eras a ultima expressão da velocidade, 
responde-lhe apontando para os teus cabellos 
brancos: Estou ainda em verdes annose pa- 
reco que" largos seculos tem volvido sobre 
mim. .Encaneci no teu serviço. Estou cança- 


da. A rapidez da mala.posta está para a minha |. 


velocidadena razão de 6 para 9. Peço a mi- 
nha demissão. | SA 
Relevem-nos o termos dado a estas linhas 
uma feição galhofeira. Realmente não é para 
menos o que todos os dias está ahi acontecen- 
do com a expedição de despachos telegraphi- 
o PD º | 
 Qapostolo do progresso a que já nos refe- 
rimos, diz algures que viu a perfectibilidade 
traçada nos factos em grandes letras maius- 
culas. Ou elle viu muito ou nós vemos muito 
porco, porque a respeito de perfectibilidade 
vemol-a traçada nos factos em caracteres de 


= 


quatro pontos. ? 
“Não, descremos do progresso, Isso não. 
jma cousa tem elle feito já entre nós. Não 
SD Uolitzggs 5 UNMTIG OD a lt=e o a 
mui acanhados os passos que. tem dado 
954 Et DA Toda Ú t, a CS LSRIST e E Mod 
n'esto abençoado sólo, que se para muito mais 
é doque tem sido, e se muito mais merece do 
Rs TAB ARO LR" DE ROD OJRTUIO AR BABE 
que lhe teem dado, devemos crer e esperar 
. DS o SJ O O é o Ao oo VIA E + ” «4. 
que não segúirá só de longe, e com a timidez 
de diem mede a altura de um abysmo, o ca- 
PE á So ish OS mTRS “A ds Po + 
minho aberto pelo arrojado ousar dé outros 
povos. a fa o rm , , 4 es - 
É cremos eesperamos. . 
Quando nos disseram que um getrc 
rum trem, do caminho de ferro do Porto para 
& +11 à Do... DSI IN : DU oiçã e—— TANTA 
Lisboa gastaria 14 horas né passagem de 
uma à outra cidade, tantas ou mais horas do 
que exigia o vapor applicado à navegação, 
Í “ + Fe” Do + E pdYy ros Sabo 
não desesperança do futuro. E vieram depois 
os factos demonstrar que não fôra um desa- 
certo a nossa esperança. Uma das ultimas por- 
tarias emanadas do ministerio das obras pu- 
blicas, approvando o novo horario, marcava 
uma reducção no tempo a em nrogár, e pro- 
mettia ao mesmo tempo para breve outra re- 
ducção que mais satisfizesse ás necessidades 
de viação accelerada. 
Não pódo deixar de succeder 0 mesmo com 
a telegraphia electrica. Hão de ser ampla- 


mente satisfeitas as necessidades do commu- 


nicações, rapidas. 

1 ão se faz 
muito tarde no caminho dos grandes commet- 
timentos do progresso material. Não seguiu 
passo a passo a marcha dos outros, cujas 
vantagens colhidas de melhoramentos renes 
deveriam ter-lhe sido incentivo para abraçar 
eguaes melhoramentos. E o que aconteceu ? 
A Inglaterra, a França, a Allemanha, a Ita- 


lia já se cobriam de redes, mais ou menos vas-| 
7 lhido pela commissão nomeada por decreto de |. 
7 de julho preterito, cujo relatorio e parecer, |. 
com o qual me conformo,acompanha por copia |. 


tas, de vias ferreas, quando Portugal estava 
em aprendizagem na viação ordinaria. Fazia- 
mos pessimos estudos de estradas a macadam, 
como os do Porto a Braga, quando o silvo da 
locomotiva já não era uma estranhesa para Os 
povos que o ouviam. . Escige car tea a 
E agora que à imprensa, multiplicando 
progressivamente os seus eccos, tem levado á 
noticia de todos o muito que outros paizes tem 
corrido na via do progresso material, quere- 
mos abranger tudo em pouco tempo e sem às 
meios precisos para tudo obter, e é por isso 
que pedimos caminhos de ferro ao mesmo tem- 
po que exigimos estradas ordinarias, de cuja 
construcção não podemos por nenhum modo 
prescindir. Taba | o 
"Não desconhecomos isso. Não desconho- 
cemos que é ardua, que é altamente espinhosa 
8 tarefa de um ministro das obras publicas 
m'um paiz dotado de tão poucos melhoramen- 
tos e que conhece os que outros gozam. 
- Mas o silêncio da imprensa, quando se 
trata de acudir a grandes necessidades, seria 
uma prova de culpabilidade que o paiz não 
desculparia, porque á imprensa cabe o lem- 
brar de continuo sos administradores da re- 
publica quaes os pontos de sorviço publico em 


vu S o! o ê A o j ” : 
que ha vícios a emendar, lacunas a encher. 


| Se voltamos, pois, segunda e terceira vez 
“ao mesmo assumpto, não é por entendermos 


que tudo se póde fazer com a brevidade com 


que, da sap febra de pro fTHRad, ita é él 
que tado eb execute, E' porque receamos que 


um ou outro ministro, entregue exclusivamen- 
te ao desenvolvimento de um ramo do serviço 
publico, descure completamente ou não pres- 
te a necessaria, attenção a outros que reclamem 


-— — o 


og seus cuidados. | | 


“|. Nãofoi sem intenção que ahi deixamos a 


palavra exclusivamente. Temos na ideia o snr. 
ministro Gas obras publicas, occupado com & 
a construcções, não pó 
Brovbi ca! tz) cao | q fas 
"Não éde facil cumprimento essa tarefa, é 
todavia não podemos permanecer silenciosos 


deixar de apparecer 


ante a força dos factos que ahi estão todos os |. 


dias accusando de insuficiente e muitas vezes 
até do inutil, e, o que mais é ainda, de pre- 
judicial, a telegraphia electrica, 
- E' para esses factos, e para a veracidade 
de muitos outros que a imprensa não registra, 
que pedimos a attenção do snr. ministro das 
obras publicas, sem deixarmos nunça de crer 
e esperar. 

o 4 Ds bu Ou DDD as) vo 
“Prisão penitenciaria | 
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A commissão que foi nomeada pelo gover- 
no à fim de escolher um local apropriado para 
uma prisão enitenciaria nos buric de Lis- 
boa já deu conta da missão de que foi encarre- 
gada, indicando'que essa construcção fosse fei- 
ta em Campolide, no sitio chamado Terras do 
Seabra. DEUQUINNT, SUOIOA 
- A este respeito publica 'o «Diario» de hon- 
tem os seguintes documéntos : 


passageiro | q 


tudo n'um dia. O paiz entrou | 


a organisação do projecto de proposta de lei 


trabalho, tanto relativamente ao systema que 
“| tem de ser seguido, como ao numero de con- 


reforma cujo plano, na pi que diz respeito |º 
ve 


Tendo sido presente a Sua Magestsade El- 
Rei o relatorio, datado de 3 do corrente, no 
qual a commissão nomeada por decreto de 7 
de julho preterito para a escolha do local apro- 
priado para a edificação de uma prisão peni- 
tenciaria nos suburbios de Lisboa dá conta 
do resultado dos seus trabalhos : manda o mes- 
mo augusto senhor declarar ao conselheiro 
Guilherme da Silva Abranches, presidente da 
dita commissão, para sua satisfação e dos ou- 
tros membros d'ella, que são todos dignos 
do maior louvor pelo zelo, diligencia e acerto 
com que se houveram no desempenho do en- 
cargo que lhes foi commettido. 

Paço, em 6 de agosto de 1864, — Gaspar 
Pereira da Silva. 
CONSULTA À QUE SE REFERE A PORTARIA SUPRA 
Senhor. — Foi Vossa Magestade servido 
ordenar que a commissão nomeada por de- 
creto de 7 de julho ultimo procedesse á es- 
colha de lugar apropriado 'para a edificação 
de uma casa central penitenciaria, tendo at- 
tenção a que este lugar sendo escolhido den- 
tro da linha da circumvallação da cidade de 
Lisboa fosse fóra dos pontos onde a população 
se acha mais agglomerada, ou 80 pORSa rasoa- 
velmente presumir que venha a agglomerar- 
se, e sendo escolhido fóra da. dita linha não 
fique a mais de 3 kilometros de distancia 
d'ella. , 1000 « 
| ' Em desempenho pois, d'este encargo, que 
Vossa Magestade foi servido commetter-lho,, 


a mesma commissão passou & visitar os su- |, 


burbios da cidade de Lisboa e consegui 


' Recommenda-se além d'isso o lugar .esco- 


lhido pela proximidade em que está do referi- |. 
do deposito do Pombal, d'onde póde mui eco- |. 


nomicamente abasteser-sea casa penitencia- 
ria, sendo esta a circumstancia que mais in- 


fluiu para que a commissão preferisso este lu-= |. 


gar a todos quantos viu, posto que tambem 
apropriados ao fim. . “aatida “ab extod Q 
- Em vistapois das expostas condições do 
lugar escolhido em Campolide, a commissão 
tem a honra de o indicar a Vossa Magestade, 


ciaria que se projecta construir nos suburbios 

dacidadeds Lisboa. ter! 
"Saladas sessões, 3 de agosto de 1864. — 

Guilherme da Silva Abranches, presidente — 


João José de Simas — Joaquim Julio Pereira | 


de Carvalho. - 


o 


Jil,=º e exc,”º snr, — Havendo sido esco- 


este officio, o local que achou mais conveniente 
para a edificação de uma prisão central, peni- 
tenciaria,vou rogar av. exc.* que se digne de 
encarregar a um engenheiro de sua escolha o 
levantamento da planta e feitura dos orçamen- 
tos relativos áquella obra. Logo que v. exc.* 
tenha designado o dito engenheiro, rogo-lhe 
que se digne de me dar conhecimento do nome 
delle, para ser incluido no numero dos mem- 
bros da commissão que vai ser nomeada para 


relativa á creação do referido estabelecimento 
penal,a qual na proxima sessão legislativa tem 
de ser apresentada no parlamento. 
D'esta commissão receberá elle as indica- 
ções necessarias para, a execução d'aquelle 


demnados a que a prisão deve ser destinada; e. 
quaesquer outras que a elle e á commissão pa- 
recerem necessarias. , p ad esib so mol 
Deus guarde av. exc.* Secretaria de Es-. 
tado dos negocios ecclesiasticos e de juatiça, 
em 6 de agosto de 1864, —IIl,=* e exo,=* anr. 
ministro e secretario de: Estado dos negocios 
das obras publicas, commercio e industria, — 
Gaspar Pereira da Silva, | 

aah am 


.: É Sea POTE 

UDURUIES Bad fis a Sie cnsintaH 
“Camara munteipal do Porto | 
 VEREAÇÃO DE4 DE AGONTO 
Presentes os snrs, yerendores em numero legal, 
faltando com justificado motivo os fnra. vereadores: 
Andrade, Augusto Moreira, Nascimento Leão, Sousa 
Dias e Lopes, o sur. presidente declarou aberta a 
sessão, e, lida a acta da precedente, foi approvada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 
Um officio do snr, governador civil pedindo um 
mappa das contribuições municipaes lançadas do 
anno economico de 1863/a 1864: deram-se as provi- 

dencias para satisfazer este pedido. 
Outro participando que fizera expedir a compe- 
tente ordem para que sejam feitos com todo o rigor 
os exames a que são obrigados os cocheiros, e para 
que sejam retiradas do serviço as cavalgaduras doen- 
tes, manhosas e mal ensinadas, para evitar desas- 
tres, que por vezes teem succedido: inteirada, 
- Outro agradecendo a remessa do relatorio da 

gerencia da camara no biennio findo; inteirada. | 
“Dos snrs. general da divisão, presidente da Re- 
lação, director de alfandega e deão da Só, agrade- 
cendo a remessa do mesmo relatorio: inteirada. 
| Dosmr. marquez de Souza Holstein e mais mem- 
bros da commissão artistica inspectora dos trabalhos 


pb asi? ntesdi! 0 
residente da commissão encarregada de 
fiscalisar as obras da academia, fazendo re- 


o241 


n,º 61 para 2 conti- 
á exc.e* camara 


ss nº rep at =. RE 
ÁRIOS: H. C. MIRANDA o M. £. CARQUEJA 


SABBADO 5 DE AGOSTO DE I864 | 


como mui apropriado para a prisão peniten-| | 


| do collegio dos orphãos; para informar a ente respei- 


to o que tiver por conveniente, 

o procurador Amado remettendo a relação das 
obras e impressos por elle enviados á bibliotheca pu- 
blica d'esta cidade e obtidas nas typograpbias da ca- 
pital, e bem assim uma medalha commemorativa do 
consorcio de S. M. El-Rei : resolveu-se que se man- 
dasse cópia ao primeiro bibliothecario para as cata- 
logar competentemente. : 

O snr. visconde de Pereira Machado disse que, 
em resultado da commissão de que fôra in- 
cumbido na nossa ultima sessão ordinaria perante 
o ill.=o José Joaquim Pereira de Lima ácerca do ma- 
nancial a possue na rua do Principe, tinha a decla- 
rar que duas terças partes da agua do referido ma- 
nancial já estavam justas sob palavra com a Socie- 
dade do Palacio de Crystal, e que a respeito d'ella 
se ia submetter à camara um requerimento du diree- 
ção d'aquella sociedade. - | 

O anr. vereador Martins deu conta de que a agua 
que corria no manancial que pertenceu a Henrique 

osé Fernandes, que abastecia a arca da Cavaca,ti- 
nha sescado, e por isso propunha que fosse cortada a 
agua que de outros rógistros recebem em troca d'a- 
quella agua os snrs. Bernardo Pereira Leitão e Nico- 
lau Coquet, visto ter cessado a obrigação da camara 
na conformidade dos respectivos contractos: foi ap- 
provado, resolvyendo-se que se communicasse esta re- 
solução áquelles cidadãos, bem'como a todos os ou- 
tros a quem naconformidade da deliberação tomada 


na ultima sessão ordinaria tem de ser cortada ou re-| 


duzida proporcionalmente a agua que recebom dos 
mananciaes publicos. ' 
O anr. vereador Lobo apresentou uma represen- 
tação de alguns habitantes da Ribeira, indicando os 
meios de ser abastecida s fonte d'aquelle local e ps- 
dindo em conclusão que a camara tratasse de reme- 
diar quanto antes csta falta de agua: resolveu-se que 
86 mandasse cópia da representação & junta das 
obras para de accordo «com 'o snr; vereador fiscal in- 
terino dar com urgencia providencias convenientes; 
' Despacharam-se os requerimentos das partes e 
levantou-se n sessão. | pás ves + 
E indo GUARD)? dUSAOS Siti 


Pini obiribiar 
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Fa pá do: 


fymopse da parte oficial do DrAaRIO 
DE LISHOA n.º 199 de 12 de agosto 
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l sr DA JUSTIÇA | 
+ Licenças funccionarios judiciass. 
t = apr a commissão Tape pera 
à oesoiha do oral, apropriado para, s. edificaçio-de 
uma prisão pênitanbiaia nos ubêrhios de Lisboa. 
- | -—>Officio pedindo ao iterio das obras 
cas um engenheiro para'o levantamento da planta é 
feitura dos orçamentos da dita prisão. 
TERIO DA FASEND 
gança, Faro, Beja, Evora e Santarem. 
> > Annaúncio de pagamento dos vencimentos de 
julho a varias classes activas. | sodloa! é 
MINISTERIO DA GUERRA | 
Ordem do exereiton.* 37, | 
O  MIMISTERIO DÁ MARINHA t+ 
Accordão proferido nos autos de syndicancia dos 
actos do ex-juiz de direito da comarca de Benguella, 
dr. Luis Carlos Garcia de Miranda. ' 


im Ss ue DERE RIO DAL TASREDA,, À joe 4] 
Venda de bens nacionses nos districtos de Bra-| | 


— MIXISTBRIO DASOBRAS PUBLICAS ; 
Decreto concedendo ao tubdito portugues Jorge 
Higgs privilegio de invenção de uma machina deno- 
minuda regulador electro-hydraulica, que funcciona 
pela acção combinada da electricidade com a das 
marés. “4 Fa uai. do Vas : E A adia . 
“— Resumo do activo e passivo do Banco União 
do Porto em 30 dejulho. ss ss 
-  -—Bãlancete em 30 de julho do London and Bra- 
pilian Biarisso Ba sair al sda agencia Go memo 
anco, - a 
—Mapps, pela alfandega municipal de Lisboa, 
do movimento dos cerenes e seus preços nos primeiros 
reis diussdo corrente, Diav 


o 
o E . sas. ' ) 
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TRAGO DM a OE E SO & 
"Lisboa 12 de agosto. 
IS & | O qu é5*] |] q RUSSO) 
» (Corresp. part. do «Commercio do Porto») . 
Estamos em crise ministerial. 
A hora em que escrevo, estão os minis-; 
tros reunidos na secretaria do reino para re- 
solver as duvidas que se levantaram entre os 


e 


e Mendes Leal, ministro da marinha. . 


anrs. duque de Loulé, presidente do conselho, | | 


(O anr. Mendes Leal entende que devo ao- | 


nr.duque de Loulé entende 

0 contrário. | estas PO poda V 
: Etisto o que se diz geralmente e que tem 
todos os visos de verdade. 
O sur. Mendes Leal insiste em que é da 
sua dignidade e do seu caracter não transigir. 
e levar a efeito o seu primeiro pensamento ; 


o anr. duque de Loulé insiste em que, oseu.col- 


lega da marinha. deve modificar a sua opinião. 
promoveram a crise, só vob sogod 
1 Consta que no caso da acceitação da de- 
rhissão do anr.: conde de Torres Novas, ser 
s. exc.* substituido pelo anr. José Ferrei- 
a Pestana no governo geral da India, 
| Tambem corre que no conselho de minis- 
Meda tragntia hoje da nota do governo de 


espanha sobre a presa effectuada pelo cru- 


iro: portugues, escuna «Napier, sobre o 
3 Papa hespanhol «Virgen del Refagiob: pé 


'Sei.que o ant. Rodrigo Moraes Soares 


| desistiu da sua candidatura de deputado go- 
vernamental pelo circulo de Chaves, terra da | 


sua naturalidade... a q RE 


Ea o 


A serem verdadeiros; como acredito que 
são, os motivos que a isso levaram s, exc.*, 
qualquer homem de bem, no mesido caso, te- 


ria igual procedimento, . | 


- Parece, comtudo, que a authoridade su- 
perior do districto e os influentes do circulo 


não quizeram acceitar a desistencia. 


N'estes assumptos eleitoraes dão-se casos |. 


inexplicaveis. 


| Unsregai 


que'nada poderão cum- 
printvos à Eloi | Fersegi ves O 


opa (a 
Fe rei 
Annuncios de salilda de 


bras publi) 


: com muito feliz. exito, SADO 


Estas insistencias e resistencias é que 


tam as candidaturas porque não. 
querem contrahir compromissos sem a certe- 
za de os poderem. satisfazer, e outros com- 
Y promettem-se a tudo o que se lhes exige, mes-|abafa ! 
| mo com a certeza de : 


ERUi sis) | it 
' Infeliz e desgraçadamente, parece que os|em Lisboa, não ha nevel.. 


TA E 


: “A " 
prod dentre ma CI ts 


PREÇODOS ANNUNCIOS, 


240. Pa 2. 4 6 e o 


..+ 


ia de navio, cada um ce sro 
Os snrs. assignantos gozam 26 p. c. de 
bem como as publicações litterarias. 


4 os = o. 
... e. ue 


“Ossnrs, governadores civis não teem ainda 
mandado as suas informações, que com urgen- 
cia foram pedidas pelo anr. ministro das obras 
publicas. om | 


- 


Apenas o anr. governador civil do Porto|. 


mandou immediatamente o seu parecer sobre o 
estado critico em que se acha essa cidade, pe- 
dindo ao mesmo tempo as providencias que o 
caso tão urgentemente requer. 

A camara de Abrantes representou &0 snr. 
governador civil de Santarem, declarando-lhe 
que n'aquelle concelho não ha trigo senão para 
tres mezes, p aag 

Os outros governadores civis ainda não ti- 
veram tempo para se orientar sobre o estado 
dos seus districtos relativamente á crise ali- 
menticia que ameaça todo o paiz!. o. 

Não admira. As eleições absorvem todo o 
tempo a ss.exc,.** | meus sh 
' Cada vez são mais fortes as queixas contra 
a qualidade e preço do pão. 

Já tem havido desordens entre o povo e os 
padeiros, juntando-se muita gente ás portas 
d'estes, soltando gritos ameaçadores,  - 

A maré sobe, sobe, e depois não se quei- 
xem, se forem a pique, à ABRO 

“E uma calamidade para este paiz;que as 
Cousas mais importantes sejam sómente resolvi - 
das pe ultimo extremo e depois de desgostos sé- 
rios 


11 l 


1 . 


Pude alcançar a lista: dos estudantes da 
Eschola Medico-Cirurgica de Lisboa que me 
receram premios pela sua applicação durante 
o anno lectivo findo e apresso-mea dal-a aos 


-| meus leitores, porque é sempre com muito pra- 
3 | Ser que annuncio 


e recompensas devidamente 
distribuidas ao trabalho.e ao estudo. 
c Foram premiados os aura. 2, oito 
1.º cadeira (anatomia)-— Rodrigo Boaven- 
tura Martins Pereira, filho de José Martins 
Pe pan gelo Eiras! E 13 Lhatus 
- 4.oadeira (physiologia)— José Francisco 
de Mattos. Junior, filho de José: Francisco de 

Mattos, natural; de Villa Franca do Campo 
( de S. Miguel)... “j vbancas o | SER 
mas de Souza Martins, filho de Castano Mar- 
ts, na ras do Alindst he 
- A? esdeira (pathologia externa) — José 
Thomaz de Souza Martins, filho de Caetano 
Martins, natural de Alhandra. ado Qi sosiss AM 
v 6.º cadeira (partos) — Adriano Augusto 
Lopes, filho de Antonio José Lopes, natural 
das Caldasda Rainha, 

7.º cadeira (pathologia interna) =- João 
Cezario de Lacerda, filho de João Antonio de 
Lacerda, natural de Lisboa, cs. 
— 8.º cadeira (clinica medica) — Adriano 

Augusto Lopes, filho de Antonio José Lopes, 
natural das Caldasda Rainha. 

- 11º cadeira (anatomia pathologica) — 
José Joaquim da Silva Amado, filho de José: 
Joaquim da Silva Amado, natural de Lisboa. 

' Resolveu-se hontem o negocio Moser. 
» | Reuniu-se a camara dos corretores para 
ser presenteaos snrs. Netto e Gtavazzo a res- 
posta do snr. Moser ás suas representações. 


|: | Os queixosos, ouvidas as razões: do spr. 
| Moser, concordaram em que este senhor podia 


e ——— —— eee ——e+ 
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continuar a agenciar o afretamento dos vapo- 
res por conta da Companhia Lusitania ou do 


| governo... | 


- Regressou já de Tanger o snr. Rodrigo 
de Oliveira e Souza, que obteve a concessão 
de importar de Marrocos gado bovino conce- 
dido ao governo portuguez. 
Consta-me que o snr. Oliveira só pôde 
importar 600 cabeças, porque, quando foi, já 
a estação ia muito adiantada e os grandes ca- 
lores affugentavam os vendedores das feiras. 
O snr. Oliveira estava authorisado a im- 
portar 1:500 cabeças. 


dd | Foram, effectivamente, encomendados os 


8 cavallos anglo-normandos, de que fallei ha 
MDPOM s;) cs ss: J qu Es cep? 7 4 
- O amr. Nascimento, nosso consul em Nan- 
tes, foi o encarregado de mandar fazer esta 


compra. . | Ud CIA 1o3'4 
b | H machina de debulhar a vapor, que func- 
ciona na Granja, tem continuado a trabalhar 
| GHU4UA du uv) 
) º O apparelho da-palha-faz o serviço magni- 
ficamente. A palha fica ripada, conservando 
a folha, que, debulhada pelos animass, fica 
reduzida a moinha. us 7» y a ds ME! ss 

"Tem continuado a haver grande: concor- 
xencia de gente do povoa ver a machina 
trabalhar. Teem vindo Grranja'aldeões de 
distancias de 6 e 7 leguas. Parece uma roma- 
ria constante. | ORE 6O! 
A machina a vapor é-da força de 14 sa 
do E rogo am Lag ra 
wapor,logo que.cheguem os apparelhos How- 
ca puto charruas e sampa sie 
“1. Foi acceite a recusa que fez o snr. Antonio 
Cardoso Avelino, ajudante do procurador ge- 
ral da corôa junto ao ministerio das obras 
publicas, da carta de conselho com quetinha 
aido agraciado, se me não engano, quando o 
anr, duque de Loulé era ministro das obras 
publicas. vm cLTat (12101 sis CÍGNÁIIS 
— E''quasi original este facto em uma epo- 
cha em que todos andam a pedir graças e 
mercês, sem as merecer, , 

O snr. Avelino, que é um empregado mui- 
to intelligente e cavalheiro muito leal, recu=: 
sou a graça: a que lhe davam direito'o seu 
merecimento e incontestavel probidade. 
O calor continua de um modo extraor- 
dinario ! 

-+| Não ha memoria de haver tanto calor 
em Lisboa!) —- OicOpDA vi Ci AKKAIY 
“De dia o sol queima, de noute o ar 


aj E = 


tortt 


: Não sei como se: póde viver assim, 
Para mais insupportavel se tornar a vida 
Me som 

De noute anda-se pelos cafés a mendigar 
um sorvetes a resposta: quasi sempre é a de 


fazer suecumbir o menos acalorado. No Gtre- | 


Toda 
Aapissiãio don cereae8 disilsinão está resol- | mo. --Hojey ás;4 horas, estavam mais de-50 | PestE os no 


o sena! nar ramo 1 


us; Mon so RE 


e.” 1” 
rrEes mo pum TE 


og à mare + 8 
Z 
LE a fa. o ' à 
, linha, ss .. ra vo Goa 
2 qu 


dO réis | ad ada 
ve. esa 9 » Eai o 182 
ovo «oo 190 » E 
, fcio, . 


- Os negociantes de gelotcem mandado vir 
muito pouco gelo, o que occasiona a crise aba- 
Jfadora que nos derreterá a todos ! . 
| Que epocha tão desgraçada esta ! | 
Quatro crises! 
Crise ministerial 
Crise alimenticia 
Crise calorifica 
Crise incendiaria. Fa 
Ouvi hoje um pobre vaqueiro lastimar-se 
por lhe ter morrido hontem uma vacca as- 
phixiada. 

À vacca estava no curral, 

- Odononotou que ella estava em uma gran- 
de aflição, como elle dizia, trouxe-a para o 
campo, e, assim mesmo, o pobre animal ca- 
hiu sufocado. - 

Hoje, ás 3 horas e meia, as torres deram 
signal de incendio., od! 

O fogofoi nas trapeiras do predio que faz 
frente para o arsenal da marinha e onde está 
a Hospedaria Portuense. | 

“Os soccorros foram promptos e o fogo, fe- 
lizmente, atalhou-se. a 
' À machina a vapor trabalhou com muito 


o 


“| bom resultado. | 


-. Apesar do sol ardentissimo, o largo do 
Pelourinho estava cheio de gente. 
' Todos os dias ha incendios, e oxalá que os 


- - |quetem havido, por serem pequenos, não an- 


nunciem alguma desgraça grande. - 
+ "Isto é um prejuiso do povo, mas que tem 
por um acaso notavel e inexplicavel, bastante 
fundamento e muitos argumentos a favor. 
+ “Hoje á noute, ás 8 horas, deve haver des+ 
pacho no palacio da Ajuda. : 
+ Não houve hontem, por causa dos nego- 
cios da India e “pára antes do gabinete ir a 
assignatura 'résc roidirdoras duvidas de que 
já dei noticia: - jós Enuddrdira | , 
». Deve ver hoje assignado o decreto que no- 
meia pára o lugar de lente da Eschola Indus- 
trial do Porto (2.º cadeira) o snr. Francisco 
PintodaCota. 

| Já so fez a encommenda dos apparelhos 
agricolas aperfeiçoados para a Sociedade Agri- 
cola do districto de Braga. | 

Parece que entre os diversos objectos en- 
commendados devem vir as charruas de Gri- 
guongo escarificador e o sachador de cavallo. 
 - dMilgo que tambem virá uma pequena ma- 
china deDovy para tubos de drainagem e que 
deve servir para uns ensaios que se hão-de fa- 


“|zer no districto de Braga e que hão-de ser di-. 


rigidos pelo anr. Valladas, engenheiro addido 
á repartição de agricultura. | 

À commissão nomeada pelo ministerio das 
justiças para escolher o Jocal mais apropria- 
do pará a edificação de uma prisão penitencia- 
ria nos suburbios de Lisboa,já deu o seu pare- 
cer, sendo elogiada pelo zelo, deligencia o 
acerto com que se houve no desempenho do 
encargo que lhe foi commettido. à, 

- A commissão é de parecer que o sitio mais 
proprio para aquella edificação é um terreno 
em Campolide,no sitio chamadoTerras de Sea- 
bra, comprehendido entre o deposito da agua 
do Alto do Pombal, o muro exterior da linha 
da circumvalação, o arvoredo da quinta do 
conde da Azambuja e a encosta de Campoli- 
de, pois este local é bastante vasto, aberto a 
todos os ventos, distante de habitações e de 
quaesquer focos insalubres, acrescendo estar 
apo: do grande deposito de agua de Pom- 

Pelo ministerio das justiças foi expedi- 
do um officio ao ministerio das obras publi- 
cas para que o ministro respectivo mande 
um engenheiro levantar a planta e fazer os 
orçamentos relativos áquella obra. 

Foram concedidas licenças aos juizes de 
direito de Leiria, de Lisboa (5.º vara), Pon- 
te do Lima e Armamar. 

| M. 
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: ag) abs à gh etoam 

- BRAGA 11 DE AGOSTO — (Do nosso 
correspondente) — O artigo que publicou o 
«Commercio» sob o titulo de «Reclamações 
urgentes do Minho» causou aqui a mais agra- 
davel impressão que póde imaginar-se. Como 
prova d'esta asserção narrarei singelamente 
um fRotoso):r no Cuncis o e + 

'“Reuniram-se terça-feira á nouto em casa do 
sor.José Joaquim Vieira as commissões eleito- 
raesdopartido prógressista em todas asfregue- 
uias d'esta cidade; fóra convocada a reunião 
como fim de serem presentes a ella e explica- 
rem o seu programmaã os candidatos escolhidos 
pela commissão'central para representarem no 
futuro parlamento.os dous circulos de Braga. 

—  Recahiu a escolha, como já tive occasião 
de dizer, nos snrs. José Maria Rodrigues de 
Carvalho e D. Luiz de Andrade Coutinho. 
O primeiro d'estes cavalheiros, apresen- 
tando as condições com que acceitava a can-: 
didatura que lhe era oferecida, fallou eloquen- 
tomente ácerca das necessidades d'esta provin- 
cia, que é sua terra natal, e por cujo engran- 
decimento elle sinceramente se interessava. 
Por essa occasião leu s. exc.* alguns trechos 
do alludido artigo, e tanto nos justos louvores 
que endereçou á redacção do «Commeraio», 
como nas expressões de agradecimento ao snr. 
Ribeiro de Sá, foi repetidas vezes interrompi- 
lo pelos unanimes e calorosos applausos de 
uma lusida e numerosissima assemblea., 

“Este facto, que justifica as palavras do snr. 
Ribeiro de Sá, quando assevera que «é nas po- 
voações do Minho onde se encontra mais en- 
tranhado no coração o amor da patria», é tam- 
bem uma prova muito significativa do apreço 
em que foi tido o escripto a que me estou refe- 
DANA o di a à 
Bo, &BsogtaMom; reproduzindo o mesnao ar- 
tigo, pre AO, 

“Con ando 

x | folha, e que diz 
réspeito no faturo desta provincia. 

a e Ara£o espanto por no nora já tão 
ee1do no jornatiam 0 
Cla GutAbEnado o UE posa aebro os nato Tlgto 


g a, se “ had . 
osãOS € ogios, tambem obriga o nosso reco- 
o desvelado interesse com | 


» 


Consta que os premios indicados.no proje- fanteria n.º K8j que êxe 3, Fevidorqu 
cto de regulamento, são : na 1.º classe, meda- | peças: JB * =. r h 


tudo isto não passou d 


o tempo Ainda bem que 
ba cholera nem febre ama- 


| terror panico, X 


cia, ora exaltando o nosso patriotismo, ora ensinan- asgegurar como finalisar; y ) da 
doe o úslos comisio par nm fato preto | iicogndo o a 

blicou Dina eae artigos, dovidôs á penna d me | A uo a : Vinho pe : Ee tina a rellaem Nie dg ha alguns typhos, à PSA ano Ge MIA LB ARSE | Sant mo uiês do snr. Canedo. 
mo escriptor, é que diziam respeito ao esta glec se dir ny » mM Os exmessivdacalores teem | por dt (o) | | pontos, o que ar ; os tTemadares, é uma Da 4 JATO. . tb m-—Festividade a Nossa Senhora das Ne- 
mesa le Epncoiro Minho. metade eom, qu Pe ovado oq fricto m estado de bphia la- | n'estaest; À azul. ºom ancor: rdada q "C SER le . do 2. E id Rupee ima do gnr, Silvestre, 
ses artigos se descrevia a vida economigaie sacia) | mer “ e : o to! : TA uA : “864 Missa de Pontifica 

d'esta provincia, as judiciosas reflexões que éra Th d' T di : rodusir y Aminict do or ia Val d ler a d 
acompanhado tão consciencioso estudo, estarão por a mor : elo em diversos sit as como ao snr, à minis rador do concelho de Y alença | do escaler premiado. 
certo bem recentes na memoria de todos, para que | Se isto ainda não fôra bastante chlamitoso, |o que havia de verdade sobre taes boatos, 


da Lameira.—Festividade ao mesmo 


Pd 


ferigos.— Festividade a Nossa Senhora da As- 
sumpção, havendo sermão e matinas, musica do snr, 
Silvestre. 


i 
+, 
“ 
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seja necessario relembral-as, como prova da, pa tom vindo trovoadas, que em algumas. locali- | recebeu hontem & .noute um telegramma, que | agosto de 1864 — ,.e do outro — Club Naval 4.º Polka mazurka—Fernandes. 2 Capella de. Nonsa Senhora de o(proximo á 
culo pt E Rae, é MSFSSS 8 +49 | dados tem feito grandes estragos nas vinhas e |teve/a bondade de Communicar-nos, e que| Portuense 7 rpSerÃo, pendentes de uma fita 2 A PARTE N j csllme E TaCadea E E 
RANdS din REA se efectuou essa grande fes- | OM todas às qualidades de arvores! Deus aqui transcrevemos para serenar os animos| azul é branca. “2 “454 5.º Walsa «Boas Razões» —D. Cardoso. pella, e no diddo mosá cia solemne o sermão, 


Os premios para as outras duas classes são [1,51 16.* Scena e aria de tenor da opera «Duo | sendo-orador o rev: Amorim e.de tarde ladainha com 
y | Fóscaris—Verdi. Ls gem encoiso de orchestra ko ns A o 

Tras a sa pella de Santa Catharina (proximo do Ouro). 

For causa Abdo de agua. — 1.º Dueto'de baritono e baixo da opera — Festividade a Nossa Senhora a Asidos, musica do 


agricolã, mais engrandeseu e expltou esso facto, já de | tado da sua culfura, e quando Espéra, depois | ainda para alii foram hojo Távitoi pôrtu=] Os snrs. Xgro Obkeira Lobo e Nasci- | «Linda de Chamounix — Verdi. geoliar. Silvestre. 
sitão importante; a palavra authorisada de tão il- | de um anno de esforços e fadigas,a devida re- | guezés para assistirem 20 funeral do bispo, | mento Leão, acompanhados dos snrs. Grusta- 8.º Polka mazurka — Castilho. Monte do Murado (proximo aos Carvalhos), — 
lustre escriptor, ecoar r to ompenta pelo seu constante lidar, veja no | que falleceu de uma affecção moral forte, de-| vo de Souza Reis, Pedro de Oliveira e José" O "Crhistlanismo co Seculo.— | Festividade á Senhora da Saúdo. 
Pa iam Mario Sã ama Jaata adiniraçhou Vando sue Gm; quasi anniquilado tanto trabnlho;*e tal- | vida a' pasquina'e pamphletos' que o offen- | Luiz Nogueira, que formam'a junta das'obras | E' o titulo de um livro;do“snr: João Joaquim | | VE ag Less 
mih' Pela on TEtididado, O ÓbiE udo, pelo muito | Yezinutilisados muitos sacrifícios feitos. “diam... Moe" ty gr municipaes, andaram hontem , desde as Lido Almeida Brapa, em resposta ao que Mr. Movimento das cadeias da Relação 
amor que dedicamos a/este abençoado torrão. emos esperanças que' Deus ha-de apie-|' .. E falso que alli tenha havido caso algum | horas ás 10º da manhã, examitar alguns | Renan publicou como titulo «Vida de Jesus»; | Osho GTRG BISTIOS O f 
é Hoje, para nós, o nome do snrs Ribeiro de Sá | dar-se de nós e fazer menos sensivel os prejui- de: cholera owfebre amarella; ada tambem'|'mananciaes de agua para conhecerem asatias|' “Este livro foi dedicado pelo editor; 0 snr: | eq AHIRAM 
qua e nda oe PORRA Coats do zos que se vão observando. do Porrinho. de-gro- A » ses) condições, o" a possibilidade de'melhoramen-|W. Gomes da Fonseca,ao ex”º bispo do Porto. |!  pyrgrio de Azevedo é Maria da Silva, Sol- 
mes ficarão para sempre bem gravados em nossa |. Não devemos: ocoultar quo os agriculto=) De Vigo sim; dizia-se que grassava alli | tos promptos que ostornem mais abundantes: |! “O: «Christianismo e o seculo», dosnr. Al-|' | é al o tim dot 
para sempre bem gravados em no ' à ! ÃO, SD, que g | | - : | tos por alvará do juizo do 1,º districto cri- 

pr tea como credores do nosso mais sincero're- | res A operada, menos lncros do'|uma epidemia devida a um, navio que este-|| “ Occuparám-se também'a e se 0s| meida Braga, é um bom livro, em que E lo- hmm | | ; 
conhecimento. que deviam; pelo augmento do deposito no-|'vo-no lazáreto, tendo havido casos fataes. | proprietarios que teem contractos de agua! gica ea boa razão se casam com a sã dou=| 7 : sa | 

“me sobramodo grato o poder dar toda a Porto, feito com vinhos de todas as proceden- | Para participar a v. exc.* com evidencia | com a municipalidade estão usofruindo as que |trina christã e com a luz immortal da fé, Toaf ES MOS "O ca eg rt 


publicidade a estes testemunhos de gratidão | cias estranhas ao Douro ! E” por isto que as | officiei ao nosso vice-consul em 'Tuy, para. o 
que os-meus conterraneos tributam a; quem | guias tem chegadosgnim preço que ninguem A do consul de Vigo, recommendando- 
os anima e auxilia a adiantarem-se na,68-| (calculava; além dos'meios -de' que ahi se ser- | lhe urgência; foi-lhe entregue o officio no dia 


lhes pretencem e dão para às fontes publicas a | que levanta o homem'do seu nada para a do erm'15 anos pará a Africá 
que devem dar, em conformidade com are-| infinita” grandeza "da “Eternidade. | 


solução tomada ultimamente pela exc.="'ca- Contribuição industrial e pessoal | 


trada do progresso, que, falizmente, enceta- | vem - d - to eteol9 | , had — Nas. administrações -dos tres bairros d'estn cida- |. | 4 
para a introducção dos da Beira; te, ete. |/9 do corrente, eaguardo a'resposta, que s6 | mara. Tras TRIBUNAES 
ram, | -! | | Se mãodefendemos as restricções e o estado | não deva fazer esperar, .| Estas diligencias continuam até que se | de aehem-so patentes a Sd | o “our 
Para mim tenho que é aquelle, artigo um actual;tambem não somos pela ampla liberda-[' | Não o fiz directamente pelo telegrapho | postam realisar as posviveis' providencias | listas dos individuos de cada uma das profissões e Relação do Porto 
a prologo dedantrpe artigos de ao so fa- ee: porque entendemos que todos os interesses | por só o poder fazer-como particalar; é certo E a falta de agua nas fontes publicas're- a pi es tora mo eia ia dineie | SESSÃO DE 12 DE AGOSTO 
a bem conhecida nm =| . Nils — : € & ad as o. rea o examinadas, contribuintes, que deve ngir " 
g à mqueza d esta provin: |se podem alliar, sem prejudicar ninguém. préia, que as cartas recentes vindas de Vigo | clama. Tess Correr red Edo Ss DISTRIBUIÇÃO 


cia, 08 elementos de. prosperidade que ella 


Megadura da estrada da Foz. | ionopraso de 10 di “hão-de des civei 
em si contém e o modo por que, estes. se de- Res 7 rã ** | pto no praso de 10 dias, que hão-de começar em 16 elações civeis 


+ Tocâmosn'istode passagem, sómente para | dizem não ser exacto o boato, e que alli só ha, | A 
Também no dia 11' não foi arrematada a | e findsr em 25 do-corrente, 'em obsêrvancia do dis-|' Porto. José Eranciato Dias Coelho—e. Caetano 


r a razão de augmento do deposito ahi. “ bastantes typhos.e alguns fataes. 


-— 


vem aproveitar com maior vantagem para| |, Respeite-se qualquer lei em quanto estiver «O administrador do concelho —Francisto |iregadura da estrada” marginal da” Foz'e| postono artigo 43.º das: instruções regulamentares|-de Almeida-—juiz Gouveia, escrivão Mello. 

nós e para O paiz em, geral, . em vigor, embora a considerem absurda | por- Luiz Garção.» | “isto por que, segundo nos dizem, as condicções e 19 de julho de 1862, para execução da carta de lei y e areblloa Mevço, Martins Gump O José 
— Realisou-se pelas 8 horas da tardede | que assimo requer a moralidade publica: -- |  Sahiu hontem da igreja do Carmo, depois | impostas não convidam os arrematantos: 4 PE À O Seo GMR pe PEV Da pe EN a eg nl Dr EL 

domingo a chegada do snr, governador. civil | | Vamos fazer um grande sacrificio tocando [das 6 horas.da. tarde, a procissão de.peniten-|. Em todo o caso urgente que se poupe ás | ssificações constantes das listas dos individuos de | tano Moreira—juiz Baptista, escrivão Albuquerque; 

deste districto, vindo tambem em Sua -Conm-|mps factos quese deram n'esta villa,porque'os'| ci que a respectiva Ordem Teróeira resolvêra | muitas pessoas que n'esta estação transitam diaria das profissões, porque da regularidade | | Santo Thirso, | Rosa Ferreira de Sousa e mari- 

panhia o digno juiz, de direito de Cuba, ' o | nossos leitoréssabem, por experiencia, que fu- | fazer para implorar do céw a clinya'que xó' n'áquella estrada, o perigo de morrerem 'as- Raid asreiodnenlia Aohomrepastição que. os respe- dou wa faca Ferreira emarido—juiz Freitas, 

sur, José Maria Rodrigues de Carvalho. «| 'gimos quanto é possivel da politica e dé tado|t na tão necessária. Tomavam parte naquel- | phixiadas pela poeiras'e para isso crômos | dpndos a da Da dos tres bairros "= Braga “Manoel Affonso é mulher=c: Maria 
A não, pequena distancia da cidade, foi Rio sabor a ella, Quebramos 'o “nosso |le piedoso acto cremos que 'todasas irmanda- | que não é para qe despresar à lembrança tambor estão patentes as matrizes da cóntribnição | Affonso e marido—juiz: Carvalhaes, escrivão Sar 


s. exc.* esperado por um grande numexo dé | prondsi 7 gia: id; jalde * | io de bom | pessoal do corrente: de 1864, para; serem exa=| mento, y* | 
P 8 propositopelo dever de correspondente, se st iosvdaba duna! freipádbias ducidiria; a is dh SULA a Ma ae da ronda spent ei Os, quo dam a Te-, To Porto. Rosa Maria dos Reis—c. João Ribeiro 
, c y 


serem publicos os acontecimentos. “ja procissão um numeroso concurão de fieis tr hor MEDO 
a "Mia || Não afeiaremos.de proposito, antes pelo |'cantando a ladainha de todos os santos... Isin regar'a estrúda' em toda a sua exten- t REAR a PR ea E Meo de it pa pm ra degli HiulhiRãoe. 
até Macade: não poderei dizer ao certo 0) contrário a narrativa Será tão singela como | - Oxalá que estas preces sajam ouvidas e |são com agua do rio. —[ 10fdida, que hão-de começar em 16 e findar em 25 do'| João Manoel:da Guia'e mulher—juiz Amaral, escri- 
numero de pessoas, que d'ahi acompanharam | y adeira, porque cremos na respeitabilida - attendidas pelo Omnipotente. "Mospital de Santo Antonio:—0O | corrente, conformeso que: se acha determinado no| vão Albuquerque. 


5. exc,* até casa; mas, poder-se-ha fazer tal- | d das pessoas que nos informaram. vp" Desde hontem 4 tarde baixou muito a abrá- [movimento do hospital'da Misericordia e en- artigo 35.º das instrucções regulamentares de 7 de Feira. Rosa Maria Luiza-—c, Manoel Alves Al- 
vez um-calgulo, aproximado, : sabendo-se que). ouso que nas) noutes: de quarta'e| zadora temperatura que se sentira nos ulti- lendo U48- ga ER (o DARÁ a asia er 


fermaria da cadeia, desde 3 de'agosto até 10, |*: : PA MAR 
foi “O seguinte': Apr a aba dt td ia º SM O NRO Arad bianca Aid Micos (Nas aatado cia nios bi 


aa D da à Sistina navenformanias do bob) micro da, justiça concedidas licenças, fra | nitssc- juiz Goureia, escrivão Albrquerquo,, 

an d tis O Én 490 f No ds gi=!P derem estar ausentes do serviço publico 08 | escrivão Cabral, 

inclúniv6 110 -sahiram 110-dallecoran 1 izes de direito das seguintes comarcas: o - Aggravos | 

ficam' existindo 428 doentes. | “Leiria — Bacharel José Micuel Coimbra. A Misericordiade Braga=—c. Ignacio 
“Nas enfermarias da cadeia no dia 4 exis- p E AE Ea 08 i Igue Quaresma, Barroso. de Mello—juiz Velloso, escrivão Albuquers 

tiam 3 doentes — até ao dia 10 entrou um [po Boa fora ode THA Y que. | St Ea 
pus O mail K sr op a] .* vara)—Conselheiro D. João| Coimbra. Manóel de Souza Ricardo—ce, Sebas= 

doente, sáhirarh'no mesmo periodo Rg ficam do pra ie por trinta dias. “tido Francisco Flora—juiz Martini, cdsrição CUBA 


dd 


s dias. O dia de hoje continúa fresco, ha- 

uma agradavel viração do mar. Si- 
aes de chuva é que por emquanto não ap- 
parecem. detida ; 


, À " + 0% 


mo ponto se juntaram, o a maior parte d'el- |willgas musicas de Jo 'á de Lalimípei by 

les Som Pad por, iso cadeira 7 as oguéiros é Lalimy per ; 
ouco depois ques. exo.* chegou, ito fogo á entrada da'Regoa; e acompanha- 

porta de. sua; casa tocar-lhe algumas peças) das de; máis de 200 homens,e de mais de 100 


o snr. Januario; lhes, ofereceu, e | protesta: grande parte d'ella-mostrava a sua proceden- NOTICIARIO. 


ram que a unica intenção, que os levára alli | ci ssendo acompanhada dos chefes*e!de tudo . as cêssimorãas a obu | a | existindo'5 doentes. “+ : . fa. | | Monte Alegre. Sebastião Pires da Costa — e, o 
fôra NEL ado o FBOSIO, QUO, Ben lijua ha do máis grado naopposição: +: Ji! “Ppeces = As preces ad petendam plu-| * ransito de carros: Em todoo RR meo ERON (Ud Di juiz de direito— juiz R. Abranches, escrivão Sar- 
ks b pit e oqustedo Ager a ah DO OE Ea S Dê vita QE bonita ganas? : Ear eja de 8. | mez de Julho ultimo entrarári tás barróiras trinta dias. bag cecam, is gm À Irmandade de 8, Obrispim e S. Chris- 
vam as bem, fundadas sympathias que o di- se com à maior moderação, sofirendo da cidade conduzindo differefites generos, e 4] Armamar — Bacharel Joaquim Nogueira | piniano — e. Josê Fortes de S&—juiz Gouveia, escri- 


do pa- Bina da Victoria, foi grande a concorrencia 


gno funccionario tem grangeado em. todas) ranão darmbtivo a falla m, apesar de saber | dos fieis. mella'transitaram “fazendo carretos successi-| S ares Vieira pr sessenta dias sem prejuizo | Vão Mello: 


as classes, dispensam ;quaesquer commoenta- | que era uma provocação, pois que nunica'ti-=|''* Hontem á nóute andou um numeroso  13:449 carros j da a SAO Val Passos, , Maria do Q tros—eço M 
o 7 puricá ti- on | bu um nu D gru- | vos, 13:449 carros. dis aan Rd DO Val Passos. . Maria do Carmo e ontros—c;o M, 
pi dl , o nimbiamvido a Jugueiros com'seusregosijosyres- | pa de povo cantando a ladainha pelas ruas e| | O'numeto dé'catros quê no mesmo mez|*: ADE BOLAGE o aim P. juiz Leite, escrivão Albuquerque. o 
“7 Koi dada a demissão de, PRN] ringinda-os sómente 4 villa,/Maiorfoi'o con- | percorrendo algumas.capellas-dos Passos, on- | carrêgárarh estrunies: pára fórarde barreiras AT FARA ÇÃO pi; A Pao E ê ano DEACAUSAS, ASMGNADAS, | 

ra! deste districto ap san. José; Joaquim, À vencimento da provocação Quando viranpa- lhe, de joelhos, repetia“o canto religioso» A!'| foi de 1:967:—Total"dos carros 15:416.00 [5 Es: k np SE ; 0156 Babel ção! drimeo (ao To ab 


« Poderão daprhos os periodicos ministe- 


ra, que por longo: tempo 'exorcera-esto car= Consumo de carnes verdes --No rises o que Ne do positivo ácerca, do UMA re. “Valide Passos, O M. P,-=e, Domingos:Lopes U 
(US GH UU : LA 


rare toçaúá porta dê alguns povernameita: igre) “ João Novo fez 
go com a maior probidade, sem que, jámais, a Po E Ugo tBriTadAida o, | porta da igreja d6 5: JURO NOVO INE o mesmo 


RiS | oo Correr a noticia de'que queriam queimar fic:p' |. Em Villa Nova o ovo tem repetido estas mez dé julho ultimo abateradi -se nó miatadoú-| | | 5] ES ol « pSimião. 
desmerecesse a confiança dos seus superio- | guras allegoricas a anthoridiiida bu pontos ef'preces: us asa cb! sa [ro SOME de Paranhos 1405 rezes, sendo 939 GianA EMP A o e al Ea ph PES Coy Mari aiiraro., E RIBRO Vós 
ros, nem, deixasse de justificar em todos.os à taguiritas b-Como a paciencia tem limites, À contincada secca mostra em perspectiva bois, 410 bezerros e vitellas'e 56 carneiros. a de” Cotta De tie a StnE AL O: OPTA Eodf DON DADAlICO Eh Dó dica aci ai Cinto 
seus actos a respeitosa, estima que, os em- lap, saber-se do ulfimo caso'a indignação foi gé-| os horrores da fome;e'é inspirado pela fé que Patas produziram em carne o pezo totalde | rtuguez ta SE a 9 GS nbito 
pregados seus inforiores/lhe tributavam. * | ral, sendo difficil conteros animos.*º o povo pede a Deus a chuva, que é o, unico 220:890 e meio kilogrammas. “+ 004 E pe ST eu E rasi a TE Er ag ce mu 
* Diz-se, e Julgo poder-se dar esta noti=|,/! Ao. digno-admidistrador' do corcelho, o | remedio para a calamidade que antevê amea-. | Cuidado comieles:— Antechontem lhmacão oi rá cado cotada estranho - COMNHUNIVADOS 
cia Como Certa, Que, 8. exo.* se; propõe a tsnr, dr; Mánoôl Gusdes' Leite, sodeve!o" não | cadora: 0? su, e Sinasiel soe [40 &s 9 horas da noite, foi encontrado e preso | PARE ERRE ia ES rtHho de — 
candidato governamental por um. dos, cir; |haver grandes desgraças a lammentar.-Psto ca |" “Não tem lugar, por eimquanto, a proje- | dentro da propriedade do nr. Antonio Mo- e ua Reza Mo di RA t 7 Sr edadon- 
culos de Guimarães, |, valheiroeitava tem forca suficiente” vara fa- Lang a” reita Tiobo mia rum da Alegria Joaquim Ro-| tado tinha-se reunido immediatamente para O sem correspondente de Lisboa diz-lhe, na car- 
Oontava sem força sufficionte”para fa- | ctada procissão de penitencia da Senhora, da, reita Lobó, na rum à Alegria, Joaquim Ro= liberar sobre o assumpto, que se suppunha | ta que Y. pnblicou hontem, que tem causado im-” 
— No proximo domingo. celebrar-se-ha | zep: respeitar a authoridade; mas taes'esfor-'| Victoria para Mathosinhos. | drigues, por alcunha' 0 Lavandeira,' ófficial identico ao. do «Charles et Georges. Podbrá Bressão alli a noticia do ndtordo à que' chegaram 


aqui os accionistas dos Bancos Ultramarino e -Tu- 


no Bom Jesus do Mantaço,Anninersanio damos empregou para com todos, 'e tal energia) - O observatorio da Foz: — Hon-| de trólha é nataraldos Carvalhos, que na ditá 
sitano; e que com difliculdade se Compreienda tata, , 
1a eue 


sagração daquelle templo, Costuma esta festa | desenvolveu, ' fazendo ver W opposição o que | tem de tatde'foram os snrs. Fradesso da Sil* propriedade andava a apalpar as portas. Sato annRóRo, fsasRsnon, conhecer do mma Vêm 


ser muito concorrida, não só por pesso sda. Ia | i “ei “fost 4 : a "mi Aviso | Os ver dadeiros negreiros ? PR accordo, porque com difficuldade, e muita, po 
cidudas Ra st ts E p a lhe cumpria como antiroritndo, embora fosse veira e Gustavo Adolpho de Souza Reis fa-, E mister estar sempre de sobre aviso, por |” "A isto responde outro jornal hespanhol | des CE o Rg À MAs 
4 Do JRRLBDES- POVO | desacatado;que deixaram de fazer o auto-de fé | er os: primeiros estudos para o projecto do -que os amigos do' alheio 'espreitam todos os | Rs Med 4 
as aldeias proximas. Esto. anno. porém. b É pras AA, P cs pdsettrer 7 à Cor ar «La Epoca» que não lhe é possivel satisfazer Não houve tal accordo; e nem elle era” facil, 
verá pobedçá np E ir pe Pp de np e qu É say “apro ns bmrpeimaes “observatorio e ponto de signaes. Parecó que descuidos, e não descuidam 'aproveitar-se a curiosidade do collega como bem diz o o E RE rig ue pra 
r ro ma: ncia, 8 izem-nos'que dous chefes da opposição luirá o edifício, em que actualmente es- | d'elles, * | x Der ve apenas a manifestação da ideia de junçção, por . 
q pposi se concluir IO, q aimente es elie Aposta. — Ha dous annos. apostou um dera alguns poucos subscriptores, que se acham, 


à festa do costume so reune, uma outra, que 


& a dominada condado nan trabalharam bastante»para deixar de tsr lu- |'tá'o pharol, construindo-se outra torre, igual Os depositos de estrumes na 


gar aquelle acto: vergonhoso. Este proceder'|áquella em que. pharolse acha estabelecido, | Foz. —Continua na Foz o pessimo costume 


abiante deS. Francisco que Richmond seria| na sua maioria, ligados nos dous Báncos. 
tomada no espaço de trinta dias. A entradaera | | D'aqui, da manifestação de uma'ideia ao ac- 


naigrejado Sanctuario o snr; Luiz/ Maria) da | merece elogio: e, senão dizemos seus nom ntre as torres ficará, segundo.nos consta, a tirarem e removerem os depositos de A As a: ar: ia, . » 
Silva Ramos, moço da intelligancia não ol áiporque não nc é de erp palio de Nou pr rn ams cons! é nas primeiras boras da ita pr dai agê, Ra qopnisio de va SE | banda FT pe Ed 
gar o muita applicação go | estudo, qualida- |; Apesat! de mads haver, tudo devido; ao | trucções annexas serão doriprehendidos os | gandose assim muitas familiasa fecharem as) PA p ga A NORIO dis PR Ee Y ) De V, etc. 

des estas, que, juntas ap,€ implar, comporta-. bom senso da guthotidade;'— us merece os alojamentos para o pessoal, e os depositos janellas [o portas, 'e' não poderem respirar o) A nina Roe a Aa ) “do Nor EPPTA Boi pd tre Alves 

mento, lhe tcem grangeado não só a estima | mgiores encomios <-e;do” partido govesmias: para oimsterial-dos- postós: dê sigiaes-ecdb | ar livro, oque na“presento estação 6 uto Verc| adia oa ore miThdes do macia, E João Lina de Oliveira Arsúedo: 

dos sous conterranços, mas, ainda 0; devido | mental de quem era respsitadissino;for grande | dbservatorio. dadeiro supplicio: eos ob oBpnoiliba a arhi EO DERA oro pi ge dao, id li | Joãb Adrião da Rocha, 

premio conferido, pela, nossa, primeira aça- |, responsabilidade! dos: chefes: da opposição, | | Irmandade dos Clerigos:=Pro- | “Ainda” ante-bontem 45º 10:horas se! dew|2º Andar em que vão as cousas, por muito feliz) | Damião de Oliveira Pinto, 

demia, cujos estudos, tem, cursado na, facul- | eme aqui! arrastaram aquella gente,“ porque; cesdeu-sé-hontem & eleição da mêza da irman- um cato destes. | e Gena Ra pã£ ear Amajução, | as AA Mia or 

dade de thoplogia,, distinguindo-so Sempre undaqueassynsvecommendaçõesfessen par dade dos: Clérigos, sahindo eleiton: 09% k "Tarito no' intéresse “das familias que se |º ir ia q Agostinho dj Velho. 

como um dos melhores estudantes. e og OBSERVAÇÕES METEOROLOCICAS 


“acham nã Foz;como rio da salubridado pu 
» palayrascindiserétas:originassein -desor: | D. Toto da França Castrote Moura. 0000% + blica, dave a exe=m* camara probibis,que dui? | 
ns ? ge podncia FE, paro pie Og | Secretarió:0/ rop? “António: José Ro- Paute a estação eta o dor bd Yemo-<| OBSERVATORIO 'METEOROLOGICO DA ESCHÓLA |: a oBoibagz sbahiy 
pinos = xa pas” consequencias | drigubh Pereita 4 0 vem 4 omiavs | vandoastritmes ni'aquella villa “antes da meia]! o": “MrEDIÇO-CIRURGICA/DO PORTO hi afiea pa a ni ai dis DANCE alias 
dVólhas & Eporqueiera fudo isto 2 Respondi É E dA corego Manoel'Ro-| noúte, e adoptar eficazes medidas para-que ora St 6) sods s z ONA É ( oi nie Pê bi Gui qo 
que era por que as eleições camararias tinhtimyf'drigues do Rozario. SP ssimeb ava sh vo), iésta” prohibição spjaeffeotiva:; ob oBopaimeyro] BS 

sido mifulladas! Mas, dado ocaso 'quávisto | Deputados ="Osrer.dexo Jonquiis Jos | “iffettos do camituho' de ferro: | 
mésmo fosse-Verdade; era motivo para virein Correia da Vartoriceltos, abbade” da Victoria | Os caminhos do ferro: suprimem as distan=|" 
con tal apparato? Não se haviam de rend=| António dê “Sousas conggo António Teixeira Cias. [ 99 abaiisarigaros pbes 
vai-as eleições? De certo. Ed vencimento de | de Vasconcellos, padre-mestre AntoíioPai'| º “Doiditos não se pódeamdi divertanto, 
€ rém só não Euprimiem am distancias, endur=| 


» houtessa ordem; quem poderia: 


o! PresidenteVO exe.» prelado dá divcege 


Porto 12 de agosto de 1864. 
(260) 


j 


Na, festividade, do. novo levita, que, é 
tambem orador do muitas. esperanças, pre-;|; 
gará o sur. dr. Menezes, que, segundo, creio, 
ainda nãosfoi onvido no pulpito de Braga, 
e que, não só por essa circumstancia, como 
tambem pela boa fama qe o precede, terá 
de certo um numerosts auditoria, 

-— Por mal informado asseverei na minha 
ultima carta que na vespera da festa de Corpus 
Christiy calebradá ida: Hoguoditl do! Sh NAAS, 


| 'Tendo-jido acorrespondendia ido enr: Joné Per - 


o 


pho nomeado inspector geral de igual instifáição os 


; | o- ma ner plbramúsestas contas que: pos|xoto Salgado, “Manvel!-do” Coração deoJézus p Banco -Allisnça, como nomeido AProvidente;imãos! 
Epa sporis  g Sá bp Branca arrainto d m ou podem produzir gravós conseiftens|Costa, conego Manoel Barbúzk Leão, José da | taniiths, e jálisto não poucos» 0/70 colluito | Psi qr à tentação de vogar-lho, snr, redactor, 
fogo de -artilicio.: Por informações ulteriores; | cias; Asactos bubvorsivos da tranquilidade pá | Purificação le'Soúia Ribeiro eo munr. Praál | Eisbóá e Portovisitam-se já mutuamente, | ) ei, Boat com md GR park NRO O 

8) ; DBAM va) . os 


"coma sbogs'vikinhosy ola ss 


à todasãs leis divinga/e hima:4 cisco de-Asbisda Silva AmátralO o 05 msi! du pd 
* | Désde ques abriu o caminho da: ferro | 


aa Agora sabe-se-que o: conselho de: Estadó:| « "Thesoursito du irmandade .O snr. Tho= 
Tefolveu como podia, e devia fazol-os ve isto maz José Pinto da Silvas S.vo.l ob oupos im 
tatubem-dfestejado pelo lado garerhamental. Proturadóres fistaes = Os" rov.** Antônio | 
O conselho tado-não decide em: pri-: j ( 


soube Que os dignos mezarios d'aquella'confea=| 
ria resolveram: empregar 'o dinhpiro-que tivas! 
se de gastar-se em: Jumibarigsce-fogirtes nã: 
compra de uma rica alcatifa para adorno db 
templo: Nu a SGA  ga-cusiguadl 
Ninguem deixou de applaudir tão acertada | ma 
resolução, pois que taes festas de arraial;bonr | sé, 
longe de contribuirem para'o engirandecimen- 


, comparando-a, cam jo» prospecto da Previd 
p blicado po «Commercio do Porto do a 
0 


[a * 4” 
” E do lr bia 


[s 


Procuradores das iméz4-Os “ray Mal | tosjakomuitas as pedsoasque hoje partem para! 
a"dpposição. vslovvs bndel'Liopesrde' Araujo” Canha; e To:6! Antes] Lisboay é muitas são!tambem, as ddedadilas a | TO 
a io cr cid aero miiaçe sd ri hm a | Assbyeram-nos di PE pi pi g “-)85 | esperam âmanhã, para no Pórto passaremos. ri tomperatuta: Er ] 
*  Tdo antigoconsclhode distriato iNcompe: Minima od 4 mo'de operações em aposto sem receio do: pequeno: 
» O sur. Manoel Pirai jr pi tento pátsjulgar a especie; apaga an Maria Correia do Bastos Pina 1105 modos] ppentidade fe PANO, Pu jalem mil) O pu de or . o quo 
juiz daquelia confraria; coadjuvado pelos ou- | mndando-baixar o: processo aovactual» pura'j-» | Enfermeiro: mór= O rey: Albino José: RSS ou NoS director, PSA. Dii,"! «| lho, deviam inspirar, 08, 6:90 Do di Qui % 
tros posse ri festa de tal fimo, 4. | Rod sbrp pavser a slisosa 10 O a e a | aastr 2 evdos adega | ugadus oh : | Conta o Banco União, porque, co o diz Qu 
igreja efprociss ita Cons a maior pom-|+ Se é isto;«muitó de leve: andarain,onão|O | Procurador poral—Q rev: conego Joré Si= Lie oa muitos. visitantes, e. que muita, gente PTÓRIO METEOROLOGICA! DO INFANTE | se, é preciso quehaja um numero crescidode seguras 
pa oi ENE s.* a satisfação! “es FE gi ie o car drunes co- imões Gomes: EO a uti do tod aa d odoal pro sê-p ara 5 pb ser A Ee | qe" vo Sob purgo | , d 8. - sniá aa 
ag a seio cica ea Cr rot pose | n Y yda verdádes o» 0!) sia) 0! a “Tomadores de contás — Orey. “Antonio “Ao apito d Jocomotiva, Lisboa 8 Porto - Quinta-feira desgosto dis Vhoras da manhã robabilidades a direcção do Banco União nada mais 
BIVEL ap pad - | Maita gonte quer versno: procedimento | Toa um'de Azevodo-Conto, "eo sniy Thomaz| estendem os braços .e apertam as mãos. E a EIoO IO Co CN CERs : 
— Noticiando a procissão de'S, Lourenço; | da opposição on» mielhansdál guerra edirige ed Pinto'dasSilval sb cluoso qiaa Lotrome | Tre 
que sahiu na madrugada de hontem;da igreja |u manejo eleitoral, dando motivo a desor=ipw | Consultores — Os snrs. conselheiro José |tirad =» 
de 5. Sebastião, ponho por esteantio tormo ás | dons para ver se: faziain serciditar nosnalef-| Lourenço Pinto, José” Joaquim Pereira ima, | | Concerto. — Teve “hontem lugar no 
noticias d está ordem,pois,segundonos consta; ('cios de: que há muito se: queixam! Dizemos:| José de Parada -da Silva Leitão, & Honrique'|salão do theatro de S. João o concerto do 
não sahirá, como era de costume, no domingo'|isto como cousa que corre; masique:-custa a | FranciscodeMoraes; 0) 5 14 q05 5! styiolinista hespanhol, Cami Guayta. 
proximo,a procissão da Sónhora da BoaMo | acreditav/porquesemelliante protedér estaria | | Pormotivo d'esta eleição, esteve hbontem |: | “Foi limitada w concorrencia:de auditores,e; 


rações em outubro, porque pelo pequeno numero, | 
ao resultado, poderiam tirar os subacripfreaatA 


Fallou-se até em com joLoB EXL aordinarios 
dd POUR E Aedo 


Pressão | ESMP | ventos|/ Ceu que reduzisse á quinta parte a tabella da Tutelar ; 


ratura 


“80,6 |NE: reg.) Limpo 
Porto s202..1: 768,7 | 


, | 4 À ] No. fra. : 
EA Age 4 Maia E | Ena tee Diabo pe to e correspondencia, e por isso toda a analyse é 


Mbncorvo ...| 766,0 82 | N. fra. 


—*º Fabaixodo tudo. Fazemos: votos park:que'to:| 4 nouteillumidada, na fórmardo costume, 'a | nem' isto admira, porque'ô tempo não var de) —=— e: COTIA sapercebido o penultimo periodo do prospecto da Pre- 
7 | EE mx dar oO seiva Glast Anpaniaão Hi pin T fura Maxima. ...,.. 87,4] vidente em que se fáz du | duvi- 
- dos;so contenham nos justos: limites, paras) torre-dos: Olerigios. 1! “o o 7 molde para ajunfamentos nos salões: So 0 ca-| Lisbomesaa! | PERER AGE cao Já é t 270 ato om ques RO, dit dida retida 
Ku 0 mM mostrarmos que somos:dignos do systema libe- » | Fallecimento.=Falleceu hoje o sor. lor &tanto !' sa “lp dado a; os rege a” “|'úm efeito contrasprodacente, a odidde ras! 
FPREGOA 10 DE AGOSTO —: (Do nosso |'ral quesgozamõs.: «mv : wo volvo f | Antonio José Teixoira Polhadella, antigo 'e | | O programma do concerto foi fielmente | SS SP TÊE | Porto-estarihado. o | nO periodo Sngorpa oi ceafes paitduns ab) 
DA RR Aa ! ' . , . » mil MESA , , a “Ie (d e ah ta di , “ gociedadeos da oje aa vidente não 
correspondente) —Em cousas commircides 4 acreditado commerciante d'esta cidade, onde | executado, sêndo muito appláudidas todas'ás 1! As alturas barometricas são correctas 6 redu. |'p Rar ps E Star tasdi efe” Ca ta 


| | gidas ao nivel do mar. “ | | 
Observatorio metegrólogico do infante D, Luiz. | verimos segurados, queié-variavel y pori isso não se 


> Pelo director, J;, Capello.;;; 


nada hã que mereça mercionar-sd. Ps dursdd PP o ias sóval BD ais | * | Jájexercewo cargo electivo de:verendor muni- | peças e os artistas que.as executaram. 
Tanto aqui comon'essa cidade, e'em ge-|* | VIANNA 12 DE AGOSTO — (Da «Au- |cipal: m i utetooo mobo! O violinista Camillo Guayta é artista. de 
ral, em todos os merçados' paralisam as traú- | rora doLima»:) => Espalharamn-sodesdo aúte- O finado “era hoje capitão reformado; úa | tngrecimento:Não prima; porém, no'estylo cor- 


sacções dó vinho em grande escala, tomeçan- Eontem n'esta cidade as noticias mais aterrai| qualidade decapitão quefoi eh'1833-do prijvebto e de bok eschola, mas tem bastante exe)" Fela Age si. ppmplos iq funda htm fa Moita Mir gios 
do outra vez a animação em outubro. Tudo'jdoras a proposito-dé uma; suppostasepiderhia méiro-batalhão-provisorio Westa cidade. « vo» ponção.e toca, com, sentimento. Foj, e com : Boletim méteorofogico a VER so teen Pora oO rio CobrÁNi- 
tem suasepochas proprias. Este méz e setem- | quesbidiziagrassar ery Vigo: Afirmavemuús | | Oseu funeral terá lugar âmunhã á nouto ju itigay muito. appl dO s slomiut) cio 12 |xaurrriDo Do onsenvaroRio Dz Paniz eu 11 D'Ágotáb!| Bro, áiliusão não pódedurbr miitomis sopisbony 


bro gasta-se em preparos para compras e co-[qã6 era o cholera, sustentavani ofitrqscser à [na igreja dosCongregadoso) 1) +» Nováã !operá.=: O ant. Frahcisco-de 
lheitas da novidade pendente. Pem th do 'é | febre: aúarella; nãs.no:'que-todos: cóncordá: | | Club naval'portuense: — Rourio-| Noronha concluiu já” sua nova opera 
continuam chegando porções de agua segundo noticias; vindas.»: não se sas [so âmanhã-na Foz a assemblea geraldo: clab | «O Árco de Santa Anna», que é dedicada hos 
de diversas procedencias e qualida bem póé onde; céra-em quevo número dejnáyalportvense; para discutir limeúto | portuenses. | 


| e | Isto é contradictorio,. é malevolencia Quo. 
Temporal no Mediterraneo, centro entre Roma | | to ais boo CE 

'ê Sardenha; tendencia de o tempo a dirigir-se no te: Então ambos publicaes a ebalo os ) RS 
SE. Subida rapidaem Ingláterra e NO; da “Erança, | (1 ao 9 to Aa 
TEMPO PROVAVEL EM LISBOA MO DIA 12 DE Agosto |" Evatéonde póde chegar a cegueira dorinterétio. 


bj 


uer fallar empregos feitos a vinhos da pro- as: dechorrível-molestiá asceúdia jára | para acprimeira'reguta; quô deve terilupar mo |c”' Temdiáotos o 7 quadros. po os (é Venta frêsco deNQ,ou NE; vd suis - O: Banco; União não |garante;a, infallibilidade 
E Er tape er e udoi isto.6 já a..Q) ap dr ripdpcaçs usar fa srt I Asbdlbrensrentolgab É ro .8 0h amá 0510 libreto tirado EA romance de Almeida + obeisgurga Insof au sadik dos ES e Re gi 8 Ro. 
prematuro. o o o or 4 | na pequepacvillo;dê Porrinho, centro Poy eps» | Às; classes que podem tomar: parte testa | Gaprett sl boda da, Ah feito pelos o oticianio veligicao | A dh Corno EP ORE TA comfielnosquê Veda pólduo 
Póde ser, 8 até o cremos, , que haja jê Vigo; DESESEIS casos fataes | o  obabilo regata são: 10! 05 vovov) sb solihahio so mm - Ernesto Pinto e | Corrêa, foi livremen- Noticlario K eligloso bi taa vejo mo acto 11.» do seu respectivo; regulamento » - 
compras de vinhos, mas sem em preços,|. À bossa inventiva oa pe mas e do sos | 1i*Hgcaleres de quatro remos; tripulados aduzido para o 'italiano-pelo:snr. Taglia» |! DOMINGO 14 DEAGOSTO;, | a léi invariavel para gsso fim. 


como aco teca tados osBnnos, E: no: 'eruel.epidómia: fagendo-já grandes: baá | por socios «daclub. o: 055 solo toi) vohoi | Clexigos (de tarde) —Matinas solémihes a Nossa! .. Tinha concluido aqui quando vio annuneio do 


não ha que | admirar qualquer irrosó | o “dó tragos ema TuyscV “Moúsio.N'estaulo|. : '2:4 Barcos remados por duasimalheres,' k: hdi, de s. Lazaro. —Na tarde, Benhorada Assumpção. | eat au LI odeia 16 PaUMA EE AND AMÓS À 
vendedor e comprador, por sef um ano ex- va. 15 do-corrente toca mo. jar- | SEGUNDA FRIRA-16);. | tentação da dembristear ns: vantagens: do chámado. 


E de sobretado; 'ao mortandade grp 'és-.:.. 3.4-escáleres de' bordo, 'a'4 romos/tripu” de hegung 
Dm san mos sido 


antosa! pr ol ovos so osolados por marinheiros, “dim de S:jLazaro;va! banda-de-muzica-d'ims" ' Foz —Festividade-de Corpus Christi, orador seguro sem perda de capital nem de interesses, que. 6,. 


cepciqual, e, por consequencia, ninguem poder 


“tinha, comosn.* 156, 154, 152 e 150, am- 


Nº dia 15 de agosto tem de festejar-so com 

toda à pompa a milagrosa imagem. de 
Nossa Senhora da Saude, na sum capela, 
sita no pitoresco monte do Muradô, proxi- 
mo aos Carvalhos, havendo n'este dia missa 
cantada, sermão e procissão, é na vespera 
missa cantada e sermão pelas 10 horas da 
manhã, e um outro sermão ás 4 horas da 
tarde, fogo preso e iluminação, e bem as- 


sim haverá n'este dia feira de sementes para | 


cultura e de animaes cavallares. 

O que tudo fazem publico os actuaes me- 
sarios, não só aos irmãos da dita confraria, 
mas a todo o publico em geral, a fim de 
concorrerem com as suas devoções. | 


(9125) 


e . = 2a 


RT de Cassia Moreira às Re cha, Augus- 
to Pinto Moreira da Costa e Carlos José 
Paes julgam ter sgradecido pussoalmente a 
todas as pessoas que lhes fizeram o distin- 
cto obsequio de assistir ao responso de se- 
pultura, que teve lugar na igreja do Carmo, 
por alma de seu marido.e tio o snr. Ma-= 
noel Moreira da: Rocha, mas podendo ter- 
lhes involuntariamente esquecido cumprir 
esto sagrado dever para com algumas pes- 
soas, O fazem por este meio, protestando- 
lhes seu eterno reconhecimento. 
gov pol oqmaeJ isa (3134) | 


D ' Eugênia Joaquina Ferreira Lombardi 
* é José Domingos Lombardi agradecem 
a todos os ill.=ºº snrs. que lhe fizeram a hon- 
ra de assistir, na noule de 27 do. nez pas- 
sado, na igreja de Nossa Senl “do Terço 
e Caridade, ao responso de sepultura que, 
teve lugar por alma de seu muito presado 
marido e irmão o snr. João Baptista Lom- 
bardi, pelo que se copo gaR TOO geo 
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FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANÇA 
“Subscripções desde 4 a 12 de agosto 97. 
Capital subscripto 75:4705000 


SOCIBDADE / PORTUGUEZA + DE SEGUROS: MUTUOS SOBRE A VIDA 


. + 20h 


e gi e DIRECÇÃO 


Os gerentes do Banco Aliança 


| Antonio Martins de Azevedo, Joaquim Mauricio Lopes, 3. Ursilnus 


INSPECTOR GERAL 
José Ferreira Moutinho. 


—————. ——— meo, 
e o cr id 


E cas kTITT 
“ o 


Co PROSPECTO: 


Co Objecto e fins da sociedade 
- Ofim d'esta sociedade é a creação de capitaes, dotes, rendas, pensões, isonções do 
serviço das armas, etc, por meio de subscripções unicas ou annuaes, as quaes são conver- 
tidas em inscripções de divida publica, de renda nacional; e da mesma fórma os juros se- 


4 k o , , 5 


mestres que d'ellas se forem vencendo, ficando por um certo numero de annos em deposito, 


FE: su É 


e pertencendo a uma associação da qual os individuos que a compoem teem contractado, pela 


maior parte, que os socios que sobreviverem sejam herdeiros dos capitaes e interesses dos 
socios fallegidos debaixo de certas e determinadas condições ; em consequencia do que, na 
epocha da liquidação que escolherem para terminação do seu. compromisso social, recebe- 
rão os socios sobreviventes, nas referidas inscripções, os capitaes depositados com os seus 
respectivos interesses, na conformidade da sua apolice e dos estatutos impressos no verso 
da mesma ; sendo todas estas operações feitas e praticadas debaixo da inspecção e vigilancia 
de um conselho fiscal, eleito pelos mesmos subscriptores. | e, 
9 | Bases, condições dos seguros e seus beneficios 
» » Os seguros da — PREVIDENTE —, tendo por base a herança mutua e o juro com- 
posto, podem ser feitos por um dos seguintes tres modos, a saber : 
“4 1.º Com perda de capital e interesses ; 

2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses ; | . 
+ 3º Sem perda de capital nem de interesses. | 
Em consequencia dos segurados de cada liquidação formarem entre si uma asso - 
ciação, por um certo numero de annos, durante os quaes são convertidos os seus capitaes 
em inscripções de renda nacional, bem como os juros semestres que estas forem vencendo, o 


— - 


nd: do sad lo? paághbnit a e 
S snrs, subscri e ED subscriptor que fizer o seu seguro com perda de capital e interesses, sendo vivo o segurado na 


“dade coma deliberação da ass 
geral que teve lugar'ho dia 8 do corrent 


desejarem assignar para authorisar a com- 


as — aaD 


missão nomeada a promover a juncção dos' 
mobrios 'podoin dirigi-sol casa dos sonho: | 208 


res abaixo assignados, aonde se acham - 
listas, A maDer &-6M 6h nmi) ng ce-sb 
Antonio José Peixoto de Oliveira, 
Rua dos Inglezes n.º 50. 
' e Ei do Soare Duarte TU A 
Rua'de S.'J jo-n.º 49%. dl é AE 
" Bento Luiz Ferreira Carmo, 
- Largo da Feira n.º23.' (3084) 
mero o FAELENCIA 
DE ANTONIO JOSE"ANTUNES BRAGA & C.* 


()S curadoros fiscaes provisorios d'esta fal. 
ao | 


encia convidam todos os snrs. credo- 
res da massa a comparecerem no Tribunal 
do Commercio, no dia 24 do corrente, ás 
12 horas, para deliberarem sobre o reco- 
nhecimento de privilegiose para as mais di- 
ligencias legaes. | é (3137) 


, 
* sa 


Villa Novade Gaya, a fim de abastecerem 


. 


o! o o =» 2161 
- Porto e paços do concelho, 12 de agosto 


de 1864.1 DA GENIUS 
“O escrivão da ES a “ 
Ives de Sorza. 


““Andonio Augiústo AI 


= 
"4 2a 


4, Ta. 


-fallecido Manoel Moreira da: Rocha. te- 


rão à bondade de enviarem suas contas á rua: 
do Bomjardim n.º 140. 


fia É 
0. de. 


N | corrente mi z de Banco Allian 
: pelas: 40 horas da manhã, na sal; m er yrtore 
despacho da meza da Santa Casa | g ise- e ha roca JAP 


ricordia d'esta cidade, -se n- 
ços os Dntaita dê de pie E 
carne de boi e das sanguesy 


Surativio HOS qo 


- As condições: para estas ae m 
acham-se patentes na secretária da 


stinoo tuo 3 ( 


O dia 22 do corrente mez de agosto, 


pelas 9 horas da manhã, na praça das | ne. 


arrematações, sita no extincto convento de 
8. João N a 


tes, n'esta cidada do Porto; — Uma mora- 


dardo cashs, sita óm. Massarelos, na ray da | 
“Fonte, que se compõe do 2 andar , imo 


L, a ) bica 6 mai “a. 
o O rrdê ds 3 missa 
tal, ou 18440 réis ; é bem assim mais du 
moradas, de casas de um odio sitas 
mesma rua, e que teem os n.º 24 6 26, e 
ança 


is portenç + com o 
8 54 


f 
O O o 2 
outra n.º 30, com todas as suas per 


cosas sita na rua do Bicalho, tambem de 


um andar, sguas-furtadas e eee are na caixa do Banco Alliança como em deposito, d'onde só poden 1 sabir para a recepção 


| dos juros que aos semestres se forem vencendo, ou para serem entregues aos socios na 


n.º 92, tambem livre e allodia) ; outra mo- 


duas moradas de casas, sitas na rua da Tor- 


pes nte d'esta cidade, E" escrivão a 
Im) 36) mer qt 


- 


epocha da liquidação,' 


ns 


AS, pessoss que se julgarem “credoras do'| ” 
)- 


ida Eb (OM pon ajenino ils dia 61 anno 


de2 » a3 

» tb 08 de 3 Y a4 » 
low del v 815» 
»- 1 pessoa de 15» 220 » 
Do»  de2Q)» a 30 » 
E 


ovo, se ha-de proceder á arrema- | 
tação ta a nin= pa 
DPÁ = 


dor tdotile ariulaiios 
| dito dá Hôndo da 


. do A 
io 


Tai tes q 
a] 
MA 


25 l 
na |. 
o) 
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ni “O seguros podem. ser feitos de um a vinte é cinco anrios, ou mais; mas “sómente 


que tiver escolhido para termo do seu contracto social, tem direito a 


receber não só o capital depositado, mas tambem o juro composto d'esse mesmo capital, e bem 
assim a parte que lhe tocar das caducidades e dos capitaes e interesses d'estes, pertencentes 


4 


o 


sob viventes u h 1! GO 4 . , 
tm: o & (15) 2a 1 or és a Dia Fis o o À o Ve de Fo 
Os que subscreverem sem perda de capitaes, mas com perda de interesses, sendo vi- 


vos 08 segurados na sobredita epocha da liquidação, receberão o apito, depositado e o juro 
“| composto d'esse capital, assim como à parte nas caducidades e nos int; 


| resses dos capitaes dos 
socios fallecidos ; mas se os segurados não forem vivos n'essa epocha, então só receberão 
os bens herdeiros, ou quem os representar, o capital pago, se ainda se não tiver effectuado 
a e O A 


demais interesses. | | 
"E 6s'que tiverem finalmente subscripto sem perda de capital nem de interesses, quer 
seja vivo o segurado, quer deixe de o ser, na epocha da liquidação escolhida para térmo do 
seu contracto, receberão o capital depositado e o juro composto delle. ed tdo 

| Os interesses serão applicados aos socios de duas maneiras, a saber : | 
1.º Desde a data das apolices para os interesses provenientes de caducidade e morta- 
lidade; | | | SID Ai 

| “2a Desde a data em que tiverem sido pagas as subscripções para os juros. 
“Todas as quantias serão entregues aos socios em inscripções de renda nacional, pelo 
preço médio por que tiverem sido compradas para a sua associação; apesar d'isso, aquelas pes- 
s0as que preferirem receber em metal sonante, o Banco Alliança lhes comprará as suas ins: 
cripções pelo preço que ellas tiverem no mercado no dia do pagamento. rã 

— Ossubscriptores podem, ao fazer a sua subscripção, escolher qualquer das seguintes qua- 


| tro epochas do anno, que são : 31 de março, 30 de junho, 30 de setembro, e 31 de dezembro, 
| para fazerem o pagamento da importancia das suas subscripções ou annualidades, no Porto, 
| na caixa da — PREVIDENTE — no Banco Alliança, ou nas dos agentes do mesmo Banco, 
na capital e provincias, que serão os agentes recebedores da sociedade, conforme tiver sido 
| declarado nas respectivas apolices; porém os que pagarem nas agencias pagarão mais 1 p. c. 


pela commissão de remessa e transferencia de fundos para o Porto. | 
- Osresultados das referidas operações teem sido surprehendentes,como se tem visto das 
diferentes liquidações a que tem procedido a Tutelar e outras; e, como a experiencia tem mos- 
trado que a'tabella de probabilidades da Tutelar é uma das mais regulares, tambem aqui se 
apresenta como calculo provavel para base das operações da — PREVIDENTE —. E'a se- 
guinte : da f Ad ama indo >: | 
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ne 508000 r éls pagos annualmente podem produzir | 


A* 70" 


jBEURO GN 
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£ hell . 4 


2; paro 1H de 1 anno a 2. » 


aid de 30 LN: est 
ça, 


>» 


Bão 
que se acham habilitados para do uma só vez, pegarem uma subseripção fort, 


nhece o systema regular de suas “il a os seus associados teem sor isso a esperar, se, | € 


superiores, aomenos iguaes resu 
ot 


E 


da icarios, na prosperidade do qual quasi todos nós temos rngior ou menor interesse. 


v 


pregados e representantes. 


Além disso as inscripções pertencentes 4 — PREVIDE NTE — são consideradas 


LA 


epocha 'das suas liquidações. ro! O 


- Tambem de tres em tres mezes ssrão publicadas as conta : da sociedade, 'que: serão: 
rómettidas gratis aos socios, depois de verificadas pelo conselho f scal, e por meio d ellas se; 
dará “conheciménto aos mesmos das quantias recebidas, e d'esta .s terem sido convertidas: 


em inscripções de divida publica, de renda nacional, na fórma qu e determinam os estatutos 
da'sociedade. ' | | | O str 


He “a sumo em silvl rogo Subscripções 


iSegion, idos, porquanto, se fallecer o segurado 'antes da referida epocha, não tem o 
subscriptor direito a cousa alguma, revertendo tudo que lhe pertencia a favor dos socios 


4 à liquidação, porque do contrário receberão'o producto da ultima que se tiver ef- | 
fectuado, e nada mais, visto reverterem a favor dos outros socios que lhe sobreviverem os 
va PSU BUT 5.4 ED É edad 5 0m*” O DU , 


sa ivida nacional, e de promovermos os interesses dê urna dos nossos estabeleci- 


seus socios pelos actos e boa administração da sua gerencia, bem como pelos de seus em- 


ambas livres o alloding ; Outra morada de ” 


lhospedes. - 


Todo o subscriptor por mais de cinco annos tem 'direito a rescindir-o seu contracto 
em qualquer das liquidações mencionadas na sua apolice, intermediarias 4 ultima marca- 
da para termo do seu compromisso social; isto é, quem subscrever por dez annos póde 
liquidar e receber, querendo, aos cinco ou aos dez; quem subscrever por quinze annos 
póde retirar aos cinco, der ou quinze, e assim por diante; bem como tambem póde, em 
qualquer das liquidações intermediarias, receber todo ou parte do producto da liquidação, 
e continuar para novo quinquennio. | 

Pelo que fica dito se vê, que ainda mesmo'que se subscreva por vinte e cinco annos, 
o verdadeiro risco é só de cinco, visto ser livreao segurado fazer a liquidação quando lhe 


convier, na conformidade do exposto. 


“Às subscripções podem ser feitas em qualquer dia do anno, e desde essa data se |. 
conta o risco de morte do segurado para selhe applicarem os interesses nas liquidações, e |. 


podem ser pagas de uma só vez ou em annualidades. 

A importancia das subscripções é arbitraria, um vez que para as annuaes não 
desça de 45000 réis, e para as unicas de 205000 réis. Para o maximum não: ha limites, 
por maior que seja a quantia. 


Obrigações dos subscriptores | 

Todo o subscriptor é obrigado a pagar no acto de assignar as apolices, pelos di- 
reitos de administração, 4 por cento sobre o capital subscripto por todo o tempo do segu- 
ro, e 500 réis pelo custo das apolices, ficando sujeito á deducção de 1 por cento dos lucros 
que tiver na epocha da liquidação. O subscriptor que preferir pagar toda a importancia dos 
direitos á entrada, sem ficar sujeito a deducção alguma, póde fazel-o pagando 5 por cento 
em lugar de 4. | 

Estes direitos são a favor do Banco Alliança pelas despezas que tema fazer com 
a administração d'esta sociedade. 

Mais são obrigados os subscriptores : e: 

| 1.º À ir ou mandar pagar, com pontualidade, no mez escolhido para epocha do pa- 

gamento, as suas annualidades na caixa do Banco Alliança, ou nas de seus agentes nas 
provincias, porque a sociedade não é obrigada a mandal-as receber ; 

2.º À entregar á direcção uma certidão de idade antes da primeira liquidação ; 

3.º À fazer saber à direcção nos seguros por mais de um quinquennio se quer ou 
não continuar para novo quinquennio; | oi 

4.º A entregar á mesma uma certidão de vida do segurado, desde o 1.º de janeiro até 
0 de abril, em cada anno da sua liquidação, pela qual sé prove que o segurado estava 
vivo 4 meia noute do dia 31 de dezembro do anno anterior. Esta certidão deve ser entre- 
gue á direcção, quer o subscriptores pretendam liquidar ou receber o producto das suas 
apolices, quer continuem ou passem na sociedade para novo quinquennio ou liquidação. 

Os subscriptores que não pagarem com pontualidade as suas annualidades ou subs- 
cripções, pagarão mais 3 por cento por cada trimestre em atraso; e se as não pagarem 
dentro de um anno eum mez, caducarão as suas apolices, e só terão direito, na epocha 
da liquidação, sendo vivo o segurado, a receber as annualidades pagas, perdendo todos os 
interesses obtidos. | | 
| Os que não apresentarem a certidão de idade serão. considerados, para os interesses 
provenientes da mortalidade, pela idade menos vantajosa, isto é, pela que menos risco de 
morte tem. | 

Aquelles que até ao dia 31 de dezembro anterior á sua liquidação não participarem por 
escripto à direcção que querem retirar, entender-se-ha que querem passar com o producto da 
sua liquidação como capital para a liquidação seguinte mencionada nas suas apolices, e assim 
por diante até á ultima declarada nas mesmas para a conclusão do seu contrato. 

E os que não apresentarem a certidão de vida serão considerados como fallecidos; 
e no caso de terem subscripto com perda de capital e interesses, perderão não só O capital 
pago, mas tambem os lucros que tiverem tido; e se tiverem subscripto sem perda de capital, 
mas com perda de interesses, só terão direito ao capital depositado, perdendo todos os in- 
teresses. € drtid 

Os seguros sem perda de capital nem de interesses não teem necessidade de apre- 
sentar certidão alguma em nenhuma epocha. 


Breves reflexões 

Desnecessario é tecer elogios a uma instituição, da qual os vantajosos resultados são 
hoje“por'todos bem sabidos. Em | 
| O seguro mutuo de vídas é a instituição mais economica e moralisadora que hoje 
ge conhece, e aquelles que a estudarem e a ella se dedicarem, com facilidade, e com pouco 
desembolso, segundo as suas posses, poderão alcançar a sua independencia, e por este 
meio virem a ser ricos. 

A caixa da — PREVIDENTE — é o mealheiro mais seguro e mais  productivo em 


que os paes de familia podem depositar o fructo das suas economias, e 6 por esta fórma 


que podem tornar-se economicos e independentes, evitando muitas vezes occasiões de faze- 
rem gastos superfluos, dos quaes nenhum resultado bom tiram ; que muitas vezes são a ori- 
gem de necessidades que o proprio individuo não póde satisfazer depois, e que mais tarde o 
conduz & ruina, | | 7 

Qual será pois o pai previdente, que podendo dispensar annualmente 505000 réis 
não ha-de, ao nascer-lhe um filho, fazel-o inscrever no numero dos socios da — PREVI- 
DENTE — para no fim de vinte e cinco annos obter-lhe um dote de 23:5005000 réis pouco 
mais ou menos, tendo apenas dispendido, durante os vinte é cinco “annos, em annualidades e 
direitos de administração, 1:3005000 réis ? | ae , 

Quem, no mesmo caso, tendo uma filha de quatro annos, deixará de subscrever por 
ella 1005000 réis annuaes, para, quando chegar aos dezenove annos, idado propria de a casar, 
ter 7:0008000 réis para lhe dar de dote ? 98 os 4 Tor 

Agora que a insenção do serviço das armas, por. meio de substituição por outrem, é 
mui difficil e dispendiosa, quem deixará, logo depois de baptisado seu filho, fazer inscrever o 


seu nome no numero dos segurados da — PREVIDENTE —, pagando annualmente-45000 


réis, para no fim de quinze annos receber 3605000 réis pouco mais ou menos ? 


Outros muitos exemplos se poderiam adduzir, os quaes cada um póde fazer de persi/73 


com o auxilio da tabella anterior de probabilidades. 


Em sociedades da indole da — PREVIDENTE Linão é possivel dizer-se ao certo os | 


interesses que cada um póde ter, porque dependem da mortalidade que houver nos segurados, 
que é variavel; por isso não se deixe o publico illudir com promessas, calculos e exemplos fa- 


bulosos, fundados em falsas bases, de que mais tarde os mesmos que as apresentaram terão 
- | de se arrepender, porque, como o tempo corre ligeiro, a illusão não poderá durar muito. 


| Quem pretender subscrever para a -- PREVIDENTE — ou desejar quaesquer escla- 

recimentos e informações, póde dirigir-se, no Banco Alliança, estabelecido na rua de Bello- 

monte, á sua direcção, ou a José Ferreira Moutinho, inspector geral da mesma sociedade, 

morador na rua da Fabrica do Tabaco n.º19 — no Porto — e aos agentes do mesmo Banco 

e sociedade, na capital e provincias, que tambem darão prospectos gratis a quem os veres 
uilais ala cisrioo ob abides > o(2058) 


o 


ATEENÇÃO [im 


o a cita Lya o'U epemIy op ema pa 0j107 OU O “oquo]|eA 

ICA exonerado do cargo de nosso empre-! ozop199, QUEOJIIA “JUS OR Sejjousy mo Jed 

- gado, desta data em diante, o snr. José | -tonavd 2J1B0Db RIOIOU J941) G]jo p monh — 
de Azevedo Martins di | Pao : 

"' Porto, 4 de agosto de 1864. 

; Cyríllo, Filho & Souza... |to(a181 joousy ospud op esuo vp nevoJad 

(3040) -desop opessed omIxoJd oyjnfop Te vip Q 


ousa reddesad 


PIA CENTRAL | 


O 


RUA DO BOMJARDIM N.º 198 — PORTO vice-versa 
É si cia de arde e Nº, dia-15 de agosto em diante saba do 
ARE cre (2021) !"“º largo do Carmo para a Foz ás 10 horas 
— ——— —— | da noute e volta para o largo do Carmo ás 
11 horas. Preço de cada passageiro 200 rs. 
*- Os bilhetes vendem-se no Porto no bote- 


o es - “q e. nt 


É PHOTOGRAPHIA 
a Se P. RIDEIRO 
AU um novo gabinete manhã até É 


- 


n.º 205... (3136) 
” Carrosparaa Foz 


E (JOMEÇARAM a sa- 

“SSSSSSE ess Sororosorerosersroro to Vá) | É “ hir, da rus de En- 
amis TT | tre-Paredes, da al- 
TTEN AO RR E * quilsria de Augusto 

A do died Q: 7 da Silva, do dia 1.º de agosto em diante, 

"RUA DE MIRAGAYA N.º 190. ás ve e 6 horas da manhã. Os mesmos car- 


HA quem se incumbe de escrever qualquer | "Os esperam pelas pessoas que levarem. 
* escripturação por partidas dobradas, mix-| 7 (2879) 


tas ou simples. Dão-se lições de francez e 
inglez (com Prásios) Vende-se qualguer ge- Hotel Estrella do Norte 
nero por modica corretagem, Manda-se para |. e DO es im perros Sigo 
qualquer reino, como consignação (ou manda- Et EA id od do e Cri 
eU MInlquer generos poi rádios TBOBEN a 63, ando se acha montado com a maior de- 
. , ; : 
peter ra bi cencia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 
E DESENCAMINHOU-SE da | viajantes todas as commodidades possiveis. 
» a onalmada n.º 311, um ER | - (2896) 
» cãosinho branco de regaço —| 1 OT 
dá pelo nome de POLINTO; quemo achasse) Grande hotel de Pariz 
: : + Pa 7 f » 19 A 


óde entregal-o na mesma rua e numero, que gi tro ra 
poda entre dede) MADRID 


será recompensado. (3091) | | cada CS ADO Ciá 

— PUERTA DEL SOL, E CALLE D'ALCALÁ 
À rua do Sol n.º 178, casa E: prima ge | der cod | 
9 particular, recebemoso | ATO dia 15 do corrente abrir-se-ha ao pu- 
“ (8070) blico este novo hotel, situado no melhor 

SOTO AA AH o vd TOM A DOntO do Madrid. . 

“A LUGA-SE uma excellente propriedade de| Este estabelecimento recommenda-se pelo 
* casas, acabada de reparar toda de novo, | luxo e elegancia de seus apartamentos, aon- 
sita em Villa Nova de Gaya, e pertencente | de não só os touristas, mas as familias que 
á quinta denominada do Cambista, contigua | viajarem, encontrarão todas as commodidades 


' onde, desde às 9 horas da manhã até ás 

8 da tarde, se tiram retratos de todas as di- 
mensões, inclusivé o tamanho natural. | 
Cimo da rua da Restauração, casa n.º 281.É 


“ 


são. Crarante-se, exigindo-o. 


á estradanova. Tem lindas vistas e commo-| que exige uma casa de primeira vrdem, com 


dos para uma numerosa familia, - [a vantagem de preços moderados. 
“Quem'a pretender alugar dirija-se ao| | N'este hotel falla-se portuguez, francez, 

largo da Feira de S. Bento n.º 41 a 43.  [inglez allemão, italiano e hespanhol, 

| (2182) O TOBU Ih cotado dy Doo (8054) 


o Poa - 


| “selvdra je psoquoozanb “pey | 


 — | J92mMs] — omou J0d “oprpt epsouuv g ep ou| 
“— |-IUuoma van “sopnjsa R pAvjso opuor “GIAOf op 


mes, rua dos Inglezes n.º 32. 


quim da Graça e na Foz na postura, na casa | 


ATTENÇÃO 


Quem quizer alugar um bom 'escriptorio, 
com frente para o rio e muito perto da 
alfandega, falle no largo da Ribeira n.º 1 
o 2. - (3114) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Liverpool | 


O vapor inglez — 
CASTILIAN — , ca-. 
pitão William London, 
| - sahe 3,º feira 16 do cor- 

Eae | rente, ao meio dia, 
Consignatarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 

e passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 
rua dos 3067) 


lezes n.º 87, 1.º andar, 
Cork,Dublin e Glasgow 


O is inglez — DE 
BRUS, — capitão L. 
pias Ly espera-se 
para sahir em poucos 
ias. | 


Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 87, 
ou na praça, 


(2925) 


Bristol 


EM DIREITURA 


ER O dao inglez — 

PIONEER, —comman- 
E dante John M. Brewer, 
um sahe com brevidade. 


Quem quizer carregar ou ir de passagem tra- 
cta-se com o consignatario Carlos Coverley, rua dog 
(2667) 


Inglezes n.º 87, 
Londres. 


O brigue inglez — ADMIRAL NEL- 
SON, — capitão Thomas Stainer, sahe 
“com brevidade, 
| (2800) | 
Consignatario Carlos Coverleyrua 


Nova dos Inglezes n.º 87, ou na praça. 


E | 
Leith 

A escuna ingleza— FREEDOM, 

— de 77 toneladas e Al no Lloyds,' 

capitão Philip Noel, espera-se aqui 

com brevidade. 


“Consignatario Carlos Covarley, | 7 
Agentes em Leith Messrs, J. B, Yule & €. 
Messrs. Scott & Allen, , (28089) 


Bristol . 


FRETE PARA VINHOS 30 SCRILLINGS | 


Os navios a carreira — ALARM . 


& QUEEN OF THE TAFF, . 
á carga. 


O primeiro d'estes, a escuna ingle-.. 
Z8a— RM, — está presentemente . 

- À escuna ingleza — QUEEN OF. THE TAFF ; 
— deve estar para os carregamentos do outono... 


2996) . 
bd k 
Leith. 
EM DIREITURA 
À escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão J, Le-Gresley, a gabir por g 
todo o mez de agosto, : | 
Frete 25 schillings, (2861). 


Hull. 


EM DIREITURA 


| A sahir no principio de setembro 
proximo a escuna ingleza — PRIN- 
“CESS ROYAL, — capitão William 
“Mellon. o 


B. B. Mason, Hul. (2862) 
Quem n'elles quizer carregar dirija-se | 
a A. Miller & 0.º, rua dos Inglezes n.º 


Londres 


| A esahir com brevidade a escuna 
hollandeza — DIDO , — capitão J. H. 
“Von Wyk. | 
« ti (2953) 
Londres 


A sahir no dia 20 do corrente a es- 
cuna ingleza — FURY, — capitão M, 
F. 


Gray. 
(2954) 


T 
Liverpool 
A sahir no dia 20 do corrente a 
“escuna ingleza — WILLIAM & MA- 
RY,— capitão Edward peido: 


| 2955) 
o “ 
Leith. 
A escuna ingleza — ALLIANCE . 
=. sabirá em o dia 15 do corrente " 
pes Edegi EO PA O 
lê Consignatarios Mendal. Jo- 


> w 


| & Jo- 
— (2956) 


| RIO DE JANEIRO. . o, 
“A bares — NOVO TENTADOR 


| — acha-se prompta a seguir viagem. | 
 - não id carga. Roga-se aos snrs. ' 
- passageiros o virem legalisar suas pas- 


sagens com o caixa Felix Pereira Barboza Bi au 


das Flores n.º 99 a 101. | 988) Ea 


AVISO 
Os snrs. passageiros da galera — | 
AFRICA —queiram vir legalisar suas 
passagens até no dia 12 do corrento 
m mez de agosto, munidos com os seus | 
pi de iu pt parem quintal >: pd aiad SE 
' Roga-se aos gnr, carregadores queiram mandar | 
og conhecimentos, Eidos (8001) + 


a 


"Rio de Janeiro 


A ide portuguesa — JOVEN 


| 
= 


4 


» ERMELINDA —, sabirá com muita 
"brevidade: quem na mesma quizer car- 
e rogar ou ir da, padeiçda, irija-se a | 
fo Corrêa do Sá, Praça de Carlos Alberto n.º b4 . 
o bd. | pára, | 
| Precisa-se de um enr. facultativo, 


7 


(2427) 
Pernambuco 


empre 


O patacho — NOVO LIMA ip rem 
“hirá com muita brevidade. | às 
a * Para carga e passageiros tracta-so | 


a rua de Bellomonte n.º 107, com o 
co (270), 


é 


caixa Antonio Luiz Gomes Lima. | 


ob muit v? o. 
Pernambuco ' 
O brigue — UNIÃO — acha-se prom-.. 
-pto a seguir viagem. Ainda recebe al... 
f guma carga e passageiros, Tracta-se.. 
com Joaquim Antonio dos Santos An= 
árade, rua de Santa Thereza n.º 6. | (1624) 


SÁ ; o e oo 
ESPECTACULOS 
" Sabbado 43 de agosto: o 

S. JOÃO. — Companhia do theatro de D. Ma- 

ria II. — 26.º récita de assignatura. — À comedia- 
drama em 5 actos — FORTUNA E TRABALHO, 

— A's 8 é meia horas. “prrrgt 


Responsavel: H. 8. Carqueja | 
— UYP. DO CÔMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 10€ - 


